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Ponte sobre o Douro 


O caminho de ferro do norte desde longo 
tempo ha sido objecto de duvidas e cuidados. 
O paiz vê sempre com desagrado e profundo 

Bentimento que ds geus sacrifícios não sej 
-convenientemente empregados , e 0 imposto 
não se torne tão productivo quento possivel. 
-, Comprehônde-se, porém, que um povo não 
ganhe rapidamente à experiencia das grande 

'emprezdé; não saiba convenientemente apro- 
veitár 08 sir das outras nações, 6 fugir 
dos escólhos q e no mar do progresso taritas 
«vezes so encontram. Paizes mais adiantados 
“do quê a nosso, b onde o conhecimento de 


“obras públicas era assaz protúndo, sofreram |. 


muito 5, 8; inutilmento disfendoram grossas 
«quantias antes de conhecerem qual era o ca- 
“Biblio que doviâm triliar,e o plano à que cum- 
“pri sujeitar a rede dbE caindo de ferro. 
* Nósosportuguezes que viemos quasi os ulti- 
“mos n'ésta cruzada a favor da civilisação, não 
“attendemossenho a construir rapidamente nma 
via de oommanicação accelerada que ligásse 
-D Portoa Lisboa, e se bifurcasse, dando -nos 
- passagem parão reino visidho. Nãonos lembra- 
DOS O, o mais curto é mais barato, nem 
roflectimos nás dezenas de Kilometros que po- 
(diamos e sorri os rails por ou» 


aid a 


+ Como largo tempo estivemos a discutir ho- 
- tíéns, ea roborar'ó terreno oscillante eh quê 
- vo Tot wWesto paiz O dpi 
nal representativo; e como apox tantás luctas 
“não efe: Bo trepa os interesses mate- 
perapato caem imquer goffrégos,de al 
er as 5 quêse notavam na vrganisa - 
Ptripios de Pia Quis à Contra 
ctar com o snr. Petto;mas as condições do con: 
“4raoto é as delongas na execúção delle, arras: 
faram um gabinete até aos bancos opposicib- 
nistas para elevarem ás cadeiras ministeriabs 
os cavalheiros que tiveram. gomo. proficuo ce: 
der ao sor. D. José Salamanca a feitura dg 


o tivessemos de transpônha 


E 
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“Caminho dó fetro donórte. UU 4 
O contracto de 14 de setembro de 1859 
obrigava este concessionario a fazer construir 
-08 caminhos de ferro de Lisboa ao Porto e á 
conteira de Hespanha. o caro 
A cartá de lei de 5 de maio de 1860 al. 
"terou o art, 44-d'esse contracto e tambem 
“Suthorisou O goverto à &ccórdar com a em- 
-preza, que mais tarde se formasse, sobre di- 
versos pontos de impoftancia. 

— N'essa lei acham-se as seguintes palavras ; 
«O caminho de ferro de lestee o do norte até 
á margem esquerda do Douro, Estarão prom- 

- Ptos para serom, entregues, à circulação 
o primeiro dentro le. dous.annos e meio, 6 o 
segundo dentro de tres annos, a contar dá 
approvação do contracto pelas côrtes, devendo 
o do norte estar completo com a ponte, sobre 
o rio até à margem direita do Douro, na cida: 
de do Porto, dentro de quatro annosa contar 

da mesma, epoca Ts | 

" «Se em cada umadas epochas acima men- 

cionadas n&o estiver toneltiido' 


caminhos, E emprêza | ri bbrigé É; | execu- 


tar então os BEL Ni 


ficando em Edo vigor w sancção penal esta- 


“belêcida ho contracto para os prasos” p'elle | outubro do corfente ano” pára & b 

mencionados. » aaoaa RES «RD dnfroo ond | Hà oia E feita por 
A companhia dos caminhos de ferro por- | mê. REA NEM do ERRO te à tondi Ea, 

tuguezes teve ds“Beus estatatossdpprovados | (Fo al propódâfito tt 5 oRbr er | 


terior a essa date; emo art; 62 diz 


—- o. mta 

--0- DEMONIO 
nem" 

? 0" aÃ, 


| 

| 

POR . 
MISTA ama * TUATÓSUICAM | 
| 


ver. 


DO JOGO 
“+ HENRIQUE - CONSCIENGE 
TETSS ÃO ARACI TE Da We 
0 » oa Cada dio cul o VESTROS qu 
+» (Continuado do n.º 168). 


io x 


+, O signor Deodati, com grande álégria d 
Maria, tinha-so gssentado ao lado d'ella n 
ugar designado. Em quanto a onde: apar 
tando-se do navio é seguindo “a corrente d 
riô té dirigia para a Coin tmarapide 

ainda maior do" que antes, - o velho diss 


1 0 
é 2 
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BSSAVO 6; 


to: 

stou admirado de lhe ótvir o italian 
oGomo se tivesse nascido mesmo em Lucca 
Como a minha lingua materna é suave e har 
moniosa na sua boceal Ji 
—Alli está o fiéti iméstie, disãe Maria &pon- 
tando para Geronimo. 
—Não é verdade, meu tio; está a enganal- 

“o pot modeétia. Tambem falla o hespanhol 
8, ftanobm, (6. até Eaba alpina, comi de Ta- 


“º ne Irg4dT 


ti com incredulo sorriso, 


— Não é cousa extraordinaria ná noss 
cidade de Anvil int, Van do Wer- 
ve. À maior parte das donas nobres.e. mesm 
as filhãsdof' negociantes fallam duas ou tre 
linguas alem prt agr é mais uma ne- 
cessidade do que tm prazer, porque já que 
povos do Sul eg | 1ou Rs pt a 
der a nossa linguamaterna; é forçoso que nos 
familiarisemos Cof as suas. 

- Osignor Déddati, como se surgisse na 
sua mente uma ideia ubita, apertou a mão de 
seu sobrinho que estava assentado defronte 
d'elle e o contemplava affectuoso: * = 

— (teronimo, dígse-lhe em tom sereno, és- 


4 Fa oBiniJ 
00 E verdade? perguntou q velho = 


tra lei que alterasse 
ia acimá extractamos, já |. 


dalquer .dos |. 


para a se-| 
gunda via, tendoo-governo o direito de os fa- | 
czerexecutar por -conta da mesma empreza, do 


ao 
pura E | 


- ama Llosa gecbigo nizoM a fi tis 
| tou contente comtigo. Apesar de muito mo 


E 2HKF + 4 


; de alegre e a 
forg tias Or ) 
da, physio Q 


soa 
sea 
bos 4 


108 


os ong ea | 

bes ava pos 
réis 

exo, Ferratia do Baixo nº 

: msgs” : 

tro de tres annos a contar do dia em que co- 
meçarem as obras por conta da empreza». 

«A linh o dértO de Lisboa á cidade do 
Porto estará construida nos mesmos termos 
destro sai cinco annos, a contar da mesma 
data». . | he asE 

O artigo 64 continua assim: 
aSe à empreza, tendo começado as obras, 


| às não continuar nos termos do citado artigo, 


om ve não doncluir à constracção do caminho 
de ferro com todo o seu material fixo o circu- 
ante, edifícios accessorios e dependencias, 
nos' termos & nó praso pm Et ge não 
adas neste con- 


a “= 


. - 82: 


0 popermo porgna-authoridade direito de de- 
olarar rescindido o contracto. co 
. Não estamos Certos ha epocha em qué as 
obras começaram; mas como ge deprehende do 
art. 62, deviam principiar um mez depois de 
approvado o contracto pelas cortes, isto é, 
até 5 de junho de 1860. Parece portanto que 
o caminho de ferro do norte devia estar con- 
oluido com todas as obrãs d'arte, material e 
accessorios, até 5 de junho de 1865. 
Agora, porém, diz-se que a empreza tenta 
es Uivar-so á feitura da ; onte sobre o Douro. 
é condiçÃes do Conteddio parenithand vdablodr 
E Casos que se forem apresentando, e desfa- 
er as duvidas ostãs por parte da empreza; 
mas se posteriormente a 1360 não houve du- 
uma das mais importantes 
prescripções da que 
passou o prazo em que o caminho devia estar 
completo. | dy O Ps vi a | 
Este negocio. é momentoso. E possivel, é 
até natural que éstejamos em erro; 0 gover- 
no por certo haveria recorrido aos meios le- 
gaes pará obrigar & efispreza 66 ella não ti- 
vesse cumprido O que lhe estava determinado 
e que livremente acceitou; mas como agora 
se annuncia um requerimento importante do 
suf: D. Je Salumarica; entendemos dever 
chamar à attenção d'uns, e pedir esclaréci- 
mentos d'outrgs:. | ss ais 
“o «À feitura da ponté sobre o Douro não 
deve demorar-se. No citado artigo 62 a em- 
preza obrigou-se à continuar as obras fia 
mesma escala em que as começasse; parou 
na estação das Devezas, e receiou dominar o 
caudaloso rio; mas ha nisto um gravé incon- 
VENTA diariamento se sente. Com à es- 
tação na cidade, os passageiros encontrariam 
ben maibres commodidades, o 6 ' transporte 


das merckdorias ficaria mais ctonomico para f 


as pessoas a quê são remeitidas. | 

o queremos pára o publico mais do. que 
a lei Mó dá; mas tambem: não queremos me- 
nos, Os caminhos de ferro reprecentam pran- 


des. Bacrificios naciondés, que &ó podem justi- 


| ficar-se por grandes vantagens, que o gover- 


mo: deve promover quanto lhe fôr possivel. 
"Oferecendo uma duvida, ficamos prom- 
ptos pará publicar, fito gostokariente qual- 
quer esclarecimento que nos seja remet- 
tido, £ 
es : ada Lidia E: asa: TE 
o Navegação entes Lisboa e. 
f to, do esmpi o oçambique. ro iria so 
“ Peto tita de msrinha O post con 
vegação regular, 
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SO Beni A of jota dar. 
e im propostas, até ao dia 19 dom 

ato ia 6 o e To AA o, SL Sb Bar 


pras eoton  goTean sor 
mea Sp sigo Earp na medo sa star 
m ero do viagens de Lisboa pará Mo- 
juinvigoo À dA Mopalbiiqão EAFA 
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- ,&* Os passageiros de ré, quo o gover o tiver db 
Mofaimb ub, 6 d'esta. a 
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LINA 


“por coih: 
prázer-io tonsts furtado & ' prazores que 
Jos fonitad à innltad à ddeções para a Moci- 

e.- Como teu segundo pai, mesmo de lon- 


e tenho vigiado os teus passos, 6 tem ido 
uia consolação para à minha velhica ó ver qu 
| or um caválisiro viP- 
tuoso reto dd ti Pe 4 Estou à he 


Liz vt quio totmmintois “a “vêr 


pp ui di epoca o to 
ção, Se: z cota larga viagem Toi para te « 
se for poisivel; o galardão do reconheei- 
mento. é do abs da mu evoginse | 
— Senhora, ser-mo-hi 
| realisar asvim so seu lado uma dilatadá via- 
gem, mas o seu olhar que E PNR 60? - 
dial acolhimento que mê fez, é não dói 6 quê 
'que não sei exprimir e que me enleva, obri- 
am-mo & dizer a teu pai algumas palavras 
em voz búixã, Desculpe-me. Entretanto Ge 
ronimo ocoupará 6 fu Jugar do doa JádO. 
Depois destas palavras, foi com q senhor 
| Van de Wervo pará umh' extremidade dá 


1. 
E 


à Ota) ola | 
dotsal pqua Sb una sig ++ eu 
o receios a ao mesmo, P 
; Maria b Góronimo es 
| 


ga, és 4 air, a em oh 


morando 


remen 


inata pl cep 
; o Q Ê N nc 08 0, £ 

que elles pita Ai im percebiara 0. mo 
ni rt é a odiaui ouvi 
da Gihveriação dib vis bilta, É ão prisetio 
DO fealon" dOM dota onlhgo DESMAIA dar 
e quasi sont animação. Mas pouco a pouco 
a-conversa avivou so; amarga expressão fla- 
sopa do pai de Maria em quanto 
o signor Daoda | fazia oxpresaivamênte uma 
conta pelos dedos. -Distutia-sa a grande 


vbscos! ; 


sl 
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| Recdhhece que 4 fusão de dias nkcionali- 
'dades distiictas é cousa siuito dificil e para: 


| sita 


A cbagrou 


Ro 
a muito agradavel | trá 


Sejam, 


SABBADO 22 DE 


ro de 100, estabelecido na condição antecedente, é 


a carga do Estado, terão sempre preferencia, e serão 
transportados por um terço menos do que ge estipu- 
lar na tarifa dos fretes e pdssagens; gs 
+ 64 O governo no fim de cada visgemredonda 
entre os dous portos de Lisboa e Moçambique paga- 
a + concessionário, à ítulo de subvenção, a quan- 
tia de.,. | 

7 64 Durante cinco annos, a contar da data do 
respectivo contrato, o governo não concederá sub: 
venção a outra empreza para à navegação em navios 
de véla entre Lisbon e Moçambique, 

7.* Será rescindido o contrato logo que as car- 
reiras sejam interrompidas, salvos os casos ds força 
maior, devidamente comprovados. aledoitas 

| 8 Estabelecor-se-hão multas pelas faltas que 
aempreza commetter no cumprimento das onfras 
condições do contrato, ? á i 

d.* O governo fará um contrato provisorio com 
9 individuo ou companhia que, sujeitando-se ás con- 
dições io programma, offerecer maiores vanta- 
2608 O propózer a menor subvenção. O contrato pro. 

isorio Berá depois súbmettido à approvação do corpo 
legislativo. im | 

- 102 As propostas serão feitas em carta fechada, 

e apresentadas até às quatro horas do dia 19 do mez 
do outubro do corrente áúno na secretaria de Estado 
dos negócios da marinha é ultramar, | 

— Mo As duas do dia 20 do dito mez é anno serão 
abertas as propostas pelo official maior da dita se- 
cretaria de Estado, [ 
curador gerál da coroa junto ao mibistério da mari- 
nha, 6 dos interesshdos ou seus lepitimos ropreden- 
tantes. € sro O INLIO q 
12* Da abertura das propostas se lavrará um 
auto, que será presente, com todo o processo, ao mi- 
nistro da repattição, para resolver bio julgar con- 
veniênte. - e is . 
+“ » Secretaria do Estado dosnegocios da marinha é 
pltnnranri 19 de julho de 1865. — Manoel Jorge dé 
Oliveira Lima, official maior, director, 
arisol Di and ota ae Ge ti 

Revista da polttles externa 

Reconheciménto do roido italiano, unia 
ibérica, e bori exito de negociações com 
Chili, são os assutsptos que mais só estromam 
eiitre os que trata hójé o nosso corréio de Ma: 
dido O co * 


“O primeiro, de cuja realisação não pode 
duvidar-sé, continua a dar vasto cabpo pará 
discussões os pr dos differóntés partidos 
na iniprénsb; e cómo não são do sobéjo os ar- 
tigos de reaccionarios e ultra-liberaes, sobem 
4 presença da soberana às exposições de todos 
o3 bispos é arcebispós, as de cabidos é bene- 
ficiados, cathiedráticos de seminários, abbades 
e simples sacerdotes, communicando-se & febrb 
da redução ho texo feminiho, porque de Mac 
drid e de outros pontos do reino tambem as 
senhoras tem assignado representações contra 
aquelló acto politico. 

—— Diziuma correspondencia da Santo Ilda- 
fonso, onde se acha agora a corto, que são 
antas as cartas é as exposições quo à rainha 
recebe, que se quizesse inteirar-se de todas, 
consumnáiria com a suã leitura a rúsior parte 
dasborasdo dia. | mn | 
”- Apesar de todo esso lidar dos partidos ex- 
trêmos, o reconhecimento do reino italiano foi 
resolvido definitivamente, é resolvido foi tam- 


1 Bem quis se ênviasso sobre esse assuaipto uma 


cireulat ão episcopado, accommodada R todas 
g8 condições de tonveniencia para o throno e 
pará os prelados. bi aa mo nb à? 
“ "Tem mais valor a questão da união ibérica? 


| Não, E' sonho que vale hoje menos do que hon- 
|rem/ eâniaiha valerá menos do que hojo. Mas 
| como 6 radieslismo hespanhol lhe está “dando 


ólitra Vez grand importanciap'sirva aos iossas 

teitórés do acepipa em política a breve resenha 

fio v Alhos fazeb do tem artigo corá tuo vem 
ahir-Hós uáia folha hespaúhola + cmivo 


mito tênipo; mormieáto ém paizes do crenças 


[altamente arrargadas : mas corêque a respeito 


de Portugal e Hespanha se dão citcumstâncias 


dação, é quasi igualdade de linguapem, de 
histori | 


réalisár:go o pebsamicnto, mas parece-lhe E 


viticulo d 
mnião que sigiifique a fusão futara. Fla ná hi- 
ria exemplos do factos" axiilogos realisados 
um casarmênto uma abdicação, “uma ces- 
são; 686 hojó a liberdade é o diréito dos povos 
a intervir tio goverio não permitem nenhuns 


VRBITINCO OU MS 0020 eo! 


o hd 
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Boas o BN10)) up dosueell j | 
uestão; o dote, a herança, Ambos tratavam, 
e dinheiro! | 

» »;Greronimo, empallideceu, 


o T+ e. 
| CODES 


Ko! 
Mass fi h 
vendo seu tio 


JULHO DE 1385 


na presença do ajudante do pro- | tid 


trangeira,. 


- | que ode quebrar, 


to do 


O OPROBRESDANON DE, MIRANDA o Ni. 8, RANQUETA 


d'esses meios, «nada e oppõe a que se vejam 
outras incorporações quando é um é o mesmo 
o herdeiro legal de duas coroas,» - |. 

Os hespanhoes (continua o sonho) teriam 
esperanças de ver Portugal reunido & coroa 
de Hespanha «se hotivese na Hespanha um 
rei que permittisse esse feito,» 

Ha dias apontou a nossa folha em outra 
secção o qua ácerea da questão da união iber 
rica dizia uma correspondencia dê Florença, 
O que então apontamos servo agora para ex» 
plicar o artigo do poriodico madrileno. 

Proclama a conveniencia do offerecer a 
coroh à Sua Magestado El-Rei D. Fernando 
para que recaiaum dia no seu «herdeiro le» 
galo» E'S. M.o unico rei quê «permitisse 
em Hespanha esse feito», e não encontraria 
dificuldades attenta a igualdade de situação, 
de clima, de historia, de lingnagem, de inte- 
ressós é de projectos dos povos irmãos da pe- 
pinsula.,. | 

Não ha necessidade de demonitrarmos o 
que há de illusorio é chimerico n'estes proje- 
Gtos, porque a questão está largamente disc 
ida. 


Quanto ao Senhor D. Fernando, S. M, vi- 
ve em Cintra retirado da politica, e assim como 
engeitou o thronó da Grecia, não admitte even- 
tualidades de que resultariam sanprentas la- 
ctas em Portugal é na Hespanha. 

Se tivessemos hoje mais abundancia do no- 
ticias, não tocariamos n'este ponto, que real- 


|| mente só tem o valor de umadistracção no meio 


da aridez de uma breve revista da politica es- 

Quanto ao termo da questão com q Chili, 
as folhas hespanholas publicam a correspon- 
dencia fipinmatioa que fzz ver o que já sabia - 
mos pelo telegrapho, iato é; que n politica firme 
da Hespanha na questão do Perú deu em resul- 
tado a solução da do Chili de um modo honro- 
so para esta republica epara a Hespanha. 

-—+ Ibfelizmeénto é certo que ultimaménte 
teem feito nóvos progressos os padecimentos 
do illústrado Bobbráno da Belgica. O augusto 
enfermo retiste aos sofftimentos pela sua cons: 
tituição robusta; mas é visivol que enfraquecé 
de dia para dia, ejába algum tempo que não 
póde dar-se a dênhum trabalho intellectual. 

— Da Itália não ha noticias de intórésse. 
Não se falla senão de manifestos, circulares e 
relatorios sobre as negociações com Roms, es- 
forçando-so os membros do goverho de Floren- 
ça por demonstrar que a culpa de não terem 
dado bot resultado só cabs 4 Santa Sé. Pio 
IX tambem vai fázer o seu manifesto, mas de 
um modo tolemine, na fórma de allocução con- 
sistorial, Está já em reparos e embellezamen- 
tos a tala consistórial da residencia pontifícia 
de Castel-Gandolfo, onde se reunirão em con- 
gistorio os cardeaes,) cr o 

-* — Dôs principados danubianos noticiam- 
se gerios projectos do principe Couza de eman- 
cipar os judeus, que compoem a sexta parte da 
população do páiz. Descarregar as riquezas o 


a inteligência dós israelitas do interdicto que |. 
as faz impróductivas, é talvez O meio de aca-. 


bar com o marasmo quê atormenta bs prinoipa- 

“dos, apesar das riquezas que lhés óffereêe à na - 

tutésio, é da favorável posição geógrapbich ho 
e» D'mes nes 


e ego gp boblo 6% nº E 

“ A ecCorrespondencia provincial», ór- 
'gão do ministério prussiano, diz: «O goverm 

não sigo due é repita O escandalo da dl- 
timiá Sessão: 'Tanibêm não quererá 'augmen- 
taró a apitação em que'os partidos tem abya- 
tido o paiz por meio dá disáoltição da ca- 
mara actual e de nóvas eleições, Portanto, 


ão a) € ESA sy À *+. L ” É ess “e “ PR e, É 
pára dar o socégo ao paiz, só têm'um meio 


s por actos, ds Forças da 
“opposição, é fázér reviver ho povo à conscien- 
cia dê que o fer governa é govertia pára o 
bem dó paid.» Vc Lo 

| O quedemonstram éssas palavras 6 aque a 
situação interna da Prússia é muito émbara- 
cada. A «Crazeta de Colofia» quê as reprb- 
duz, não às coniniénta porquê compreende 
que não carecerh de commentarios, mas jun- 

a:lhê a Edguinte obNerçá ço: «O paiz gabo 
que a cámiára dos dépitádos única itipu- 
guom ão réi o direito de governar, e nunca 
pedi senão que fosso respeitada à caristitai- 
ção» ar pás add 


mess ; a At ar , 


SIUDATU US E , RT o trisa 4 
e esta affavel menina não odiaria o entre 
geiro pela sua insensibilidade 2: Não, nã 


º “e 


O | foi para isso; que atravessei o mar-naminhh 


abanar a cabeça com a ia velhice.) cs) sis viao p usa etigos sueZ|' 
tremeu, vendo. o despeito transluzir nos labios |, Ainda reflectiu alguns instantes, depois 


de seu pai, 1 


EG od! pás WO 
» A conversação secreta duróu muito tempo 


sem quo parecasse tomar Ei mais fa- |... 
voravel; ao contrario. os dois velh 


0s tinham 
abaixado a cabeça e emmudecido, como des- 
ondas veem Go agU d40T, ouaiysidl 
»» Qeignor Deodati fez ainda uma pergunta 
ao senhor Van de Werve: este respondeu ne- 
gativamente. R 

Depois ambos se levantaram e foram as- 
sentar-se em silencio nos bancos defronte de 
Maria e Cteronimo. As suas pbysionomias 
aconnagam um despeito, sôcreto e concen 
- - Geronimo interrogava seu tio oom olhos 
efibaciados de lagrimas; Maria cravava os 


olhos no fúndo dá gôndola; mas as anciadas 


palpitações do. seu, seio testemunhavam que 
ella luctava violentamente contra a desanima- 
o e fla! tio rbd 
ouve por algum tempo sombrio silencio 
ja escada VANA Wai Alba Ei 
te para sua filha, que parecia vergar ao peso 
du tristoza'é ainda não tinha levantado os 
ólhoa; q sighior Deddati estava altamicrto-com- 
movido com à expressão supplicante dos blhos 
de Geronitho, cimo cssbsbiros do. Ny: 
“+ Vatãos, senhór, disse o ancião de Lio- 
oa façamos alguma coisa pará quê estés jovens 
BO) dd cbusegd iai MA à ú nivil | 
— E o meu maior desejo, respondon o fi- 
dalgo. Mas minha filha descende de alta no-. 


| breza; cumpre que no mundo possa illustrar o 


sou nascimento; como pai tenho deveres a 
cumprir; deveres que terei sempre em muito. 

— Meu pobre Gáronimo, digse o signor 
Deodati em tom compassivo é dando um sus- 
piro; aconsár-mé-hiá 


t's- Soltog uma byad 


estendeu a mão ao nom ção Van de Werve, b 
disse: ido aibigm our 

»—= Vamos, senhor; quero mostrar-me con. 
ciliador. Acceito inteira e plenamente as suas 


condições, e só peço a sua boa amisade co- 
| mo recompensa do meu. sacrifício, 


quina as- 

sim assento e segura a felicidade de nossos 
Bllhos?) siso semp das voos ondas! foi) 
O senhor Van-de Werve apertou cordial- 
mente a mão que lhe era offerecida e disse com 
alegria a sua filha; Uso so sn 
- Maria, abraça este excellente cavalhei- 
ro; será teu pai, minha filha. 
— » Marãa lançou-se ao pescoço do velho, um 
grito de alegria se desprendeu do peito de Gte- 
ronifno, e os marinheiros que remavám, air 
da que não comprehendiam bem o que se pas- 
sava, sentiram-se tambem commovidos. | 
Durante alguns instantes só houve na; gon- 
dola alegres felicitações, palavras de raconhe- 
cimento e exclamações de felicidade, até que 
a leve embarcação dobrou a ponta de Flan- 
dres, e que a cidade de Antuerpia, com os 
seus. mil mavios.e embarcações de todas ab 
especies, com suas :torres e seus altos edi- 


+ 


ficios, com todos; os rumores do seu formi- |. 


gueiro de trabalhadores .se desdobrou à vis+ 
ta do signor Dgodati na margem do magesto+ 
so Escalda. TOSÍvp Sup o cbr 1 panel . 
o de admiração. 1. 
— Que bella cidade! que mapúifica torre a 
que eleva além, como uma renda à cirizel, a 
sua flecha audaz para o céu, e domina, como 
um gigante, todas as outras. Que singula- 
res edificios são aquelles que levantar além 
as stias ciípulas rédondas e os seus tectos 
pontagudos tanto acima das outras: casas! 


| de orúosa, hão é assim,! Ob! dêordem: para que se deixe ir a gondo- 


Bnnwncios q gortesp 


7 Cruzada, coro propot em gh consu 


dade, dizendo: *- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, its 


Os fura, assignantos gozam 25 p..G. de hegadala, 


beim como as publicações litterarina, 


* Quanto à questão dos ducados, porfia & 
Prussia na sua politica ambigua, com inquie- 
tadora tenacidade. A questão hoje está em 
saber se a Austria resistirá ou cederá, Por 
ora não diz nem dá a entender o que ha-de 
fazer. Entendemos que a questão dos duca- 
dos está hoje estreitamente. ligada com a 
questão hungara, Se a Austria chegar a har- 
monisar com a Hungria, é para suppor que 
desse successo colha forças para resistir é 
Prussia, de 
a ceder, Pelo contrario, se não se estabelecer 
a melhor harmonia entre Vienna e a Hun- 
gria, deixará à Prussia completa liberdade pa- 
ra marcar os destinos dos ducados. 
o a ci é A ci sa a dA 4 
Camara municipal do Porto 
VEREAÇÃO DE 13 DE JULHO 

Presentes os gnrs, vêreadotes em numero legal, 
faltando com motivo justificado os Bnrg. vereadores 
Lobo, Nascimento. Leão, Lopes e Souza Dias, q gnt. 
presidente declarou aberta a sessão e lida q acta da 
precedente foiapprovada. 

Deu-se conta da seguinte correspondencia: 

Um oficio da commissão central directora da 
exposição internacional ponderando a conveniencia 
de se activarem os trabalhos nas obras da Ribeira e 

ua da Restauração, a fim de não embaraçarem o 
frafisito dos productos que diariamente estão che- 
gando para. a exposição: resolveu-se résponder, que 
iam ser dadas as competentes ordens para se activar 
a ecniusto Ee obras com a maior brevidade 
que for p Es vel, f , í k F 

Do provedor da Santa Casa da Misericordia par- 

icipando que a mesa concordava com 4 aearige À 

o tilheiro e cassbroa, edificados. no terreno gedido 
gratuitamente pela mesma Santa Casa para alarga- 
mento da rua dó Paço com a exelusão porém do valor 
arbitrado aos respectivos materiaes; dos quaes 4 me- 
Ea prascinde: inteirada, DONA 49 *D OD 0) 

"Do governador do castello da Foz participando 

de tendo dado conhecimento ão general do divisão 

o oficio d'esta municipalidade de 7 do corrénte a 
pedir a remoção da barraca da fructa, que se acha 
em frente do mesmo castello, ordenára s, exc,* o ge- 
neral, que a dita barraca fosse removida com toda a 
brevidade; inteirada,e resolveu agradecer 4 prompti- 
dão com que foram dadas as providencias precisas, 

- Do director interino da Academia Polytechnica 
pedindo uma nota dos direitos de consumo recebidos 
pelo Estado, desde o anno de 1834 até 1838, poriisso 
que pertencendo à camara parte d'esses direitos, de- 
véria existir n'esta repartição a competente nota: re- 
Bolveu-se que se procurassem todos os esclarecimen- 
tos que se podessem obter, para satisfazer esto 
pedido, 6:44 e... . : . É 

- Do procurador Amado, de Lisbos enviando nma 
relação das obras impressas por elle remettidas para 
à bibliotheca publica d'esta cidade e entre ellas uma 
offerecida por elle procurador impressa em Pernam- 
buco: resolveu-se agradecer a offerta, e que se extra- 
hbisse uma cópia da relação das obras mandadas para 
ger communicada ao 1.º bibliothecario à fim de as ca- 
talogar competentemente. 

Entrando novamente em discussão a proposta 
do enr, vereador Martins apresentada na sessão pas- 
sada para a construcção de um mercado de cerenes 
no Campo dos Martyres da Patria, resolveu-se que o 
engenheiro civil da camara fosse encarregado de 
apresentar um plano sobre o modo mais conveniente 
do se levar a effeito o pensamento da proposta, con: 


feccionando o competente orçamento da despeza 4; 


fazer. | A í 
Resolveu-se que se collocassem dous lampões a 


gas na rua de S. Paulo, 4 Ramada Alta, officiando: 


para este effeito no director dá companhia. | 

Sendo presente o auto de louvação do terrena 
que tem de ser cortado da cerca dos extinctos carme- 
litas, hojo, pertencente á Eschola Medico-Cirurgica, 


pará alargamento da rua do Paço, acompanhado de. 


informação da junta das obras: resolven-ge que de tu- 
do ee tirasse cópia para ser enviada só conselho da 
mesma eschola, aim fe declarar se concorda com o 
preço de .5008000 réis, valo arbitrado como inde- 


iinisação do reforido córte, ficândo & vedação a cargo | 
,. : : 


“ 


da camara, 


2. «Nomeón-ig zélador o guárdá (da carne Antonio | 


ongs da Silva Brandão. 
- « Despacharam-ge 08 requerimentos das partes e 
levántom sé à géssio. 3% MH GO ago rs dele R , 


PARAN SFRRCOIAL 
e boom rumo A O usas, - CTSSHo ] 
symeopso da parie oMicial do Bxanro 
- pa laamos n.º f8O de 20 de julho 
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MINISTERIO DA JUBTIÇA K 
 Portária authorisando & junta geral da bulla da 
Ita, a fazer a ef- 
feotiva concessão do subsídio de 20008000 ráis ao se- 
minario de Santarem, 0 uti ooo 
— Consulta a que se refere a portaria supra. 
MINISTERIO DA MARINHA | 
Programa pafa o concurso dá ááfegação re- 
gular entro o porto de Lisboa eo de Moçambique, 
eita por navios de vela. ” 
hratsaa o penar DAE OBRAS 
“Decreto concedendo por = 
ciedade tom firma intitulada Soarés Sobrinikos & So- 
cios a propriedade a: vi da asa Sonadenjá e Al. 
aim Jezia de 8. Braz do Regedouro, concelho 
e edo do Eos Rio as td i. 


atm 
PUBLI 


| ES EST Porgito O MSATU La 
la, ao: som “da agua; encanta-me o aspeoto 
da sua cidade; equero gozal-o: tranquillo por. 
alguns instantes o cris coins 
Osnr. Van de Werve, para satisfazer a 
curiosidáde do fidalgo italiano, mostrou-lhe 
successivamente os pontos mais notaveis da ci- 
ab adisbam 4 
“=> Olhe, além é a cidade nova; Grilliberto 
de Schoonbeke, hornerá a quem Antúerpia 
deve 6 seuultimo engrandecimento é a creação 
de innúmera quantidade 'dô ruas e casas, foi 
quem a construiu 4 sua custa; as grandes e 
macissas torres de seteiras que, em mitos pon-: 
tos, banham os pés no Escalda, são as antigas 
fortificações da cidade. Aquella tortinha que. 


| domina uma Horesta de mastros, é o convento 
do Falcão, 
Valdenbroe 


hemado aq de Nossa Senhora de 


«; Além, muito perto do: Escalda,; 
ergue-se a igreja de Borgt; o templo mais ain- 


tigo da mossa cidade, porque, désie o ântio de 


2, háviá alli uma capella do madeira, é om 


1249 foi consagrada como parochia tal. como 
está agora. Aquelleedificio alto; ao pé da tor- |: 


re gigantesca do Nossa Senhora, é a feitoria 
de Hespáiha. Todas as muções féem assi 
suas feitorias e armazens, onde cada um soma 
ao pé dos seus auxilio e protecção, invocand 
o none dó seu reiou do seit pais. A rhaciss 
torre incompleta qué yô acolá, domina a igre) 
e S, Thiago, mas o plano era erguel-a acima. 
da torre de Nossa Senhora : por falta de di-. 
nheiro estão interrompidos os trabalhos há al- 
gum tempo. Vê mdis udianta aquella ea 


quadrada coroada por úia, cápelá redonda 


“9 palácio de Fugger, o Creso do nosso tem- 
po, ennobrecido pelo imperador Maximiliano, 


por causa da sua fortuna prodigiosa. Fornéce-. 
dor de dinheiro dos soberanos e das nações, 


ainda vê todos os dias augmentar-se a sua for=| 


tuna por uma torrente de .ouro que aflus aos 
seus cofres, e 8e Deus não olhar por estas cou- 


'sas, 08 reis eos povos hão-de vir por fim in- x 
clinar-se ante a omnipotencia do opulento ban-!. 


orto. - | 


modo que obrigue a sua alliada | 


ras JE 
po illimitado 4 so- 


pp? 


.. 


ondencira, linka - co oo chá vou go . SB dig * o 
' 4" PE 4 Pra vam * poa ne A ns e seis ss = -” E 64 
&meuncios de gahida de navio, cada UM sc» ra byg col 120 a 


e 


.— Decreto approvando o novo regulamento or= 
ganico da caixa portugueza de seguros mutuos £0= 
brea vida, administrada pelo monte-pio geral. 

— Mappa da população do districto de Vizeu, 
segundo o recenseamento geral da população effe-, 
ctuado em todo o reino em 31 de dezembro de 1863 


MOTICIARIO 


Obras publicas. —Para se proceder 
á construeção da estrada do Carvalhido á rua 
da Boa Vista só so espera que a exc.”* ca- 
mara conclua o processo das expropriações. 
A direcção das obras publicas do districto já 
tem fundos em cofre para lhe dar logo-o maior 


“| desenvolvimento. 


Da estrada do Porto á Foz sabemos que 
as reparações a cargo da direcção das obras 
publicas progridem satisfactoriamente, e asse- 
guram-nos que maior desenvolvimento te- 
riam tido seo empreiteiro da pedra britada 
não tivesse faltado com esse material. 

Da linha da Foz a Leça póde-se dizer que 
estão promptas a primeira e a segunda em- 
preitada ; na 3.º, que finda em Mathosinhos, 
correm os trabalhos com a precisa actividade 
para a sua breve conclusão. 

Concluiu-se e está aberta á viação a par- 
te da estrada da Rasa a S. Martinho, que foi 
toda reparada. 

De fóra das immediações do Porto temos 
noticia dos trabalhos nas linhas de Santo Tbyr- 
so à Guimarães e de Felgueiras à Lixa. Na 
primeira estão promptos o primeiro e 0 segun- 
do lanço, ém grande desenvolvimento os tra- 
balhos do terceiro, e muito adiantada à cons- 
trucção da ponte da Curvaceira, A segunda 
póde ser dada muito breve à viação, porque 
seguem em progressivo, desenvolvimento tan- 
to as obras de terraplenaménto é empedrado 
como as da ponte de Moura. | ; 

Viação no districto do Porto. — 

No findo anno economico de 1264-1865 cons- 
truiram-sé h'este disfricto 17.691,5 metros de 
estradas a macadam, ficarâm em construcção 
10.633 metros e para entrarem em construcção 
1.316,06 metros. Bt. : 
. Osprojectos de estradas que no mesmo an-= 
no economico foram remettidos ao governo pas 
ra serená approvados e se proceder à construc= 
ção dão uma somma de 22.800,48 metros. 

Limpeza da cidade. —Hontem já so 
deram algumas providencias por causa da lim- 
peza da cidade. No edificio dos Paços do Con- 
celho reuniram-se todos os individuos que es- 
tão encarregados d'este serviço, não Eó para 
lhes serem dadas as convenientes instrucções 
provisorias, mas tambem para se ver o nume- 
ro de empregados que ha encarregados d'este 
trabalho. | 

Parece que ha tenções do ta mandar fazer 
a limpeza á maneira de Lisboa, pela manhã 
cedo, deitando-se o lixo em um carro, a fim 
de ser transportado a um local designado para 
ser vendido depois. | | 

A cidade precisa de radical limpeza, e o 
gnr. visconde do Pereira Machado, lembrando 
ante-hontem om vereação esta necessidade, 
f lo de tal modo, que se torna crédor da esti- 
ma publica. Cremos que o projecto de que foi 
encarregado satisfará a necessidads que todos 
conhecem. , - 

"Depois só ge poderá desejar que os zelado- 
res cumpram e façam cumprir á risca as pos- 


uras. a 
ste “Governo civil. — Está interinamente 
encarregado do governo civil d'esta cidade o 

nr. Antonio Luiz Nogueira, em consequencia 
deter partido bontem para Lisboa o governa- 
dor civil, o.snr. Calheiros de Menezes. 

— fiabIl Saetar. —E o nomo de um ma- 
ronita catholico que chegou hontem a esta ci- 
“dade, vindo de Hespanha. Vem commissiona- 
do pelo arcebispo de Jerusalem para colher 
estmolas pára as victimas catholicas da insur- 
reição do Libano, em 1860. Para poder recor- 


[rerá caridade dos portuenses em favor das 


viuvas e orphãos da christindade do Libano, 

á obteve authorisação das primeiras authori- 
Mio do districto, ecolesiastica e civil. 

; “Hábil Sactar traja de argelino, Do lado 
esquerdo traz uma peça de metal atmarello,que 
GbAiblo Ein) Ajpânina “e páFods E Baloba de 
impónhal. 


“ - - 
a . ] ) i 


eos Ui, tal + 6] | ii | 
ueiro. A” direita, tom a igtejá de Santo An- 
drójirad pé 6 poderosó coúvento de S. Mi- 
guel onde reside: 0 nosso imperador Carlos 
quando está na sua boa cidade de Antuerpia. 
" Emquanto a gondola deslisava branda- 
mênte na surpetficie plana do rio, e Van de 
Wervê continuava a dar explicações ao signor 
Deodatiádcerca dos edificios que se distinguisim 
pela sua forma particular ou pela sua maior 
elevação, havia” na praia, no angulo mais | 
avançado do estaleiro, uma pessoa que seguia 
imperturbavela gondola com os olhos e se es- 
forçava por alcançar com a vista o que se pas- 
sava na embarcação e por descobrir .quaes. 
Seriam os movimentos intimos dos dous jovens 


€+491 
a+ o 


que estavam assóntados em um dos: bancos do 


meio. 3003 9 Elas HA da pes , : 

-ooApezaf do bom témpo, esse homem tinha 
um amplo capote e um chapéo de abas grandes 
com pluma côr de purpura. O seu gibão era 
de panno de ouro, e o calção de setim pardo. 
Ao lado brilhava-lhe o punho de uma espada. 


Era alto. Tudo no seu exterior annunciava 


um fidalgo; o seu vestuario e o cabello de aze- 


viche testemanhavam origem italiana. | 

“ O quehavia mais notavel na sua pessoa, 
era uma comprida e estreita cicatriz que lhe 
atravessava obliquamente o rosto, como se 
aguda lamina lhe houvera golpeado fronte e 
faces. A-marcá que deixara a ferida não lhe 
desfigurava muito às feições, sobretudo quan- 
do o seu coração estava séreno; mas quando 
uma paixão viva, ou uma commoção que não 
podia comprimir, lhe acelerava Ou demorava o 
curso do sangue, então os bordos da cicatriz 
vestiam-sé de côres que variavam do branco 
mato ao Svdunelhip viro 6 20 roxo, 


(Continua. 


Exposição Internacional. — À não permanecer n'aquelle local. Como não vai 


commissão da admissão de productos da expo- 


sição internacional, cujos membros enumera- 


“mos na nossa folha de 20 do mez passado, re- 


golveu em sessão ordinaria de 19'do corrente 


decompor-se em quatro secções correspon- 


dentes ás quatro grandes divisões do artigo 2.º 


do programma e regulamento da exposição. 
Estas quatro grandes divisões, como é sabido, 
são: 

1.º Materias primas e suas transforma- 
ções immediatas —2.º Machinas — 3.º Produ- 
ctos manufacturados e processos correlativos 
— 4º Bellas-Artes. 

Eis o modo como ficam organisadas as 

“quratro secções da comissão da admissão de 
productos : g 
1.* Secção — Materias primas e suas trana- 
formações immediatas, 
Os snrs. : 

Agostinho da Silva Vieira 

Alexandre Grant 

Alfredo Allen 

Antonio Bernardo Ferreira 

Antonio Faustino de Andrade 

Gonçalo Guedes de Carvalho 

Jofo Baptista Schiappe de Azevedo 

João Evangelista de Abreu | 

João Pacheco Pereira 

José Vicente Barbosa du Bocage 

Manoel Affonso Espergueira. 


2.º secção — Machinas 
Os enrs.: 
Alfredo Allen 
Eduardo Moser 
Francisco Maria de Souza Brandão 
Gaspar da Cunha Lima 


Januario Correia de Almeida 
João Baptista Schiappe de Azevedo 
João Evangelista de Abreu 
Josquim de Azevedo Souza Vieira da Silva Al« 
buquerque | 

Joaquim Torquato Alvares Ribeiro 

José de Parada e Silva Leitão  : 

Luiz Victor Lecoq 

Manoel Affonso Espergueira, 
%.* secção — Productos manufacturados e 

- processos correlativos 
Os snrs, : 
- Alfredo Allen | 

Antonio Bernardo Ferreira - 

Antonio José do Nascimento Leão 

Domingos Pinto de Faria 

Edusrdo Moser 

Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães 

José de Amorim Braga 

José Antonio Castanheira 

4.º secção — Bellas-Artes 

Cys snrs. : ea: 

alfredo Allen 

Domingos Pinto de Faria 

Eduardo Moser 

Guilherme Correia 

José de Amorim Braga | 

Thadeu Maria de Almeida Furtado. 

Estas diferentes secções reunem-se ás ge- 
gundas e sextas-feiras, no Palacio de Crystal, 
às 6 horas da tarde. 

Theatro Iyrico. —As duvidas que se 
haviam suscitado entre os snrs, Paccini e Ma- 
chado por causa da companhia lyrica para O 
theatro de S. João, desappareceram, e segun- 
do nos informam, já vieram a um accordo, 
larrando-se as escripturas do contracto. | 
: As informações que temos não nos deixam 
ir muito longe em minuciosidades: sabemos 
só que o sur. Paccini se compromette a trazer 


uma companhia que satisfaça às exigencias |-s; 
do publico. O theatro de S. João deve-lhe ser | ' 


entregue no dia 15 de setembro e talvez de- 
pois do dia 21 
lyrica. & 


Para remate desta noticia, que pão pode 


deixar de ser agradavel para os dilettanti. 
portuenses,diremos que nos consta que se em- | 


pregam esforços para ger escripturada a ce- 

lebre cantora Lagranje. Se a escripturarão 

ou não, isso lá fica 4 conta da empreza. O 

que podemos dizer, se as cousas não muda- 

rem, é que tudo leva a crer que teremos thea- 
* tro lyrico. 


] 


Theses.—Recebemos duas Mesa: uma | 


do enr. Alexandre Pinto do Cruzeiro Seixas 


do plesamente. bros « 

“Prisão por suspei 
Sá Pereira, criado de José de Souza Neves, de 
Paranhos, appareceu na raa dos Banhos com 


uma porção de roupa de um sea companheiro. ' 


Ss percorreu com ella tão larga distancia com 
o fim louvavel de aarejare preservar datraça, 
ou com o fim censuravel de a reduzir a «di- 


nbeiro como tousa sua, é o que não podemos: 


asseverar, porque não queremos devassar 08 
escaninhos da consciencia de Antonio de Sá. 
A policia, que está-pouco disposta - para ver 
innocencias e boas acções em todos os actos 
de qualquer membro da sociedade, suspeitou 
que a roupa era roubadas, e remetteu Antonio 
de Sá para o carcere, d'onde irá á respectiva 
administração para lhe ser dado o destino con- 
Yeniente. ' UrTan np o 
Occorrencias policiaes. — Simão, 
tambor de infanteria 18, que tinha désertado 


no dia 19, foi preso no dia 20 pela policia de: 
'S, Nicolau na Ribeira. Isto prova, pelo me-: 
nos, que Simão não é sugeito que dê esperan - | 


ças pos esperteza; e a policia, caridosa como 
sempre, ensinou-lhe, prendendo-o; que se al- 
gumdia lhe voltarem tentações de deserção, 
deve dar um passeio muito mais largo-e para 
local a que não “alcance a sua-vigilancia. Ao 


mesmo tempo capturava a mesma policia os | 


vadios José Lopese Miguel,que já tinham es- 
tado na casa da correcção, ehaviam sido en- 
tregues aos paes a requerimento dos mesmos. 
Simão foi entregue ao snr. general da divisão, 
Miguel recolhido à casa da correcção, e José 
Lopes entregue de novo ao pai para ser trata- 
do de padecimentos escrophulosos. 

— Pela patrulha que girava na rua For- 
mosa foi presa Margarida Rosa, e recolhida no 
Aljube em correcção, por não obedecer ás or- 
dens que por vezes lhe tinham sido dadas de 


já haja récitas da companhia 


| meida, 


| Brazil, e 
jdesta ilha páraasdo Fayal e S.Jor a 
| d'alliembarcar clandestinamente. cad 


'nbas da liberdado»s com o alparismo 


de de suppor 
embevecida em observações astronomicas ou 
'meteorologicas, ou,convencida de que a eman- 
cipação da mulher já não póde offerecer duvi- 


de quizesse à qualquer hora da noute. 

“— Vadiar ou andar a mendigar pelas ruas 
quem tem, sem sahir do districto, trabalho de 
sobejo em que póde empregar os braços váli- 
dos e ganhar honestamente o pão de cada dia, 
é tudo a mesma cousa. Por essa razão a rege- 


Manoel de Carvalho, natural de Guimarães, 


pela administração do segundo bairro para o 
Asylo de Mendicidade. de 

— Wribuaal de contas. — Por accor- 
dão do tribunal de contas publicado no «Dia- 


| rio» de 20 do cotrente foi julgado em alcan- 


ce para com a fazenda publica pela quantia 
'de 2:5434905 réis Neutel Correia de Mes- 
quita Pimentel, pela sua gerencia de recebe- 
dor geral do districto de Villa Real desde 2 
de novembro de 1835 até 30 de setembro 
de 1836, e de contador da fazenda do mesmo 


| districto desde o referido dia 30 de setembro 
de 1836 até 31 de ontubro do mesmo anno, 


sendo condemnado no pagamento d'esta quan- 


| tia, bem como nos respectivos juros de 6 por. 


cento annuses até effectiva e integral solu- 
ção do mencionado alcance. 

Caixa portugueza de seguros 
mutuos sobre a vida. —Por decreto 
de 4 do corrente foi approvado o novo re- 
gulamento organico da caixa portugueza de 


| pelo monte-pio geral, | 
Mina de cobre. —Foi concedida por 


tituiada Soares Sobrinhos & Socios a pro- 
priedade de mina de cobre de Alcalá e Al- 
calaim, situada na freguezia de S. Braz do 
“Regedonro, no concelho e districto de Evora. 
Recenseamento geral da popu- 
ação. — Em resultado do apuramento defi- 
nitivo do numero de pessoas inscriptas no re- 


“| conseamento geral, nominal e simultaneo da 


população, efectuado em todo o reino em 31 
de dezembro de 1863, verificou-se que a popula- 
ção do districto administrativo de Vizeu se 


-| compõe de 368:857 almas, que se dividem pe- 
| Jos, 26 concelhos do districto do modo se- 
| guinte: . 
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868:857 


na. — (Da «Voz do Minho» :)— No dia 17 do 
corrente verificou-se a reunião da assemblea 
geral da Associação Artistica Valenciana para 
lhe ser presente o relatorio da direcção e pro- 
ceder á eleição dos individuos que teem de ser- 
viros cargos da sociedade. 

- À eleição recahiu nos seguintes socios : 

E RD ME ERERECÇÃO) O ANO DO 

Presidente—Jo 

raos. nao el 
Vice-presidente — José Avelino 'de Al- 


Ae 


Secretario — Manoel Vicente da Cruz. | 
Vice-secretario — Alexandre de Souza 
Leite. | 
Thesoureiro = 
za Castro. ” 


João Nepomuceno de Sou- 


Guerra, 
mal da “ilha de S, Miguel, de 12 do corrente, 
lê-se o seguinte: dy | | 

-, £A semana passada sahiu do porto d'esta 


se» (antigo «Sousa»), levando bom numero de 
passageiros. Consta-nos que começam a fa- 
zer-se engajamentos do individuos para 
America, como antigamento se faziam para 


afiançam-nos que muita gente sahe 


=” b- 


- Prevenimos disto as authoridades d'esta. 
ilha, pedindo-lhes que empreguem os possi- 


|vVeis-meios para que não seja illadida a sua 


«aeção policial, » ] 
Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
la. —A ordem do exercito de 15 do corrente 
contém a relação n.º 69 das pessoas a quem a 
commissão incambida de classificar o direito & 
medalha de D, Pedro e D, Maria verificou que 
esta distincção pertencia, Esta relação é a se- 
guinto : | | 

“Com oalgarismo 7: Ex und | 
José Josquim Soares, segundo sargento refor 
mado addido á companhia de veteranos nos Açores. | 

Como algarismo 6! 

“A Bento José da Silva Lima, tenente, quo foi,do 
extincto batalhão fixo de Lamego. Tendo sido inclui- 
do na relação n * 42 com a medalha «campanhas da 
liberdades com o algarismo 3, reclamou e foi-lhe 
reconhecido o direito á mesma medalha com o alga- 
rismo 6. | | 

-. «João Caetano de Souza, cabo de cornetas, que 
foi, do batalhão de caçadores n* 3. Tendo sido in- 
cluido na relação n.º 12 com a medalha «campanhas 
da liberdades com o algarismo 3, reclamou e foi-lhe 
ri ço o direito à mesma medalha com o alga- 
remo d. - a | 


Com o algarismo 5: 


cto Regimento de volontarios da Rainha. Tendo sido 
incluido na ig nº 51 com a medalha «campa- 
E 3, reclamou e | 
“foi-lhe reconhecido o direito À mesma medalha com 
o algarismo b. º o PE i 
Com o algarismo 4: 
+ À Casimiro Barreto dos Santos, 
mento de infanteria n.º 18. Tendo sido inclui 
reláção n.º 14 com a medalha «campanhas da liber- 
dade» com o algarismo 8, reclamou 6 foi-lhê reco- 


Te | 

- João Correia, major reformado. Tendo eido in- 
eluido na relação n.º 44 com e medalha «campanhas 
da liberdade» com o algarismo 8, reclamou e foislhe 


reconhecido o direito á mesma medalha-com o alga- | 


MA iraóldos Dásitião da ' 

“rancisco Candido da Cunha, segundo sargen- 
to, que foi, do extincto hatalhão de volumtarido da 
Rainha. Tendo sido incluido na relação n,º 7 com a 


ais longe a parte da policia, fica-nos a liber- , 
oe Margarida Rosa estava 


das, se julgava com direito de permanecer on-| 


doria de Santo Indefonso prendeu ante-hontem | 


que andava à mendigar, para ser remettido 


seguros mutuos sobre a vida, administrada | 


tempo illimitado á sociedade com firma in-| 


| vincia rhenana 3.316:143; Hohenzollern e 


Associação Artistica Valencia- 


sé Maria Verissimo de Mo-. 


aaa” 1 : 
Visitador — Francisco Joaquim de Souza. 
| Zelador — Antonio Felix Velloso. | 
Commissão. de revisão de contas — Anto-|. 
nta- | vio Augusto do Carvalho Migueis, Adriano | 
Pego de Almeida Cibrão e Guilherme José da 
AÍ dC CRESTIZIM | a murmurar as palavras «setecentos francos». 
“Emigração. — Na «Persuasão», jor- | Depois orgueu se o tambem sereticou 


cidade para a America o patacho «Creorgen- 


compositor Hosndel, author de «Israel no Egy- 
| pto», mas o que muita gente não sabe é por 


A André José Alves, soldado, que foi, do extin-: 
“agarrou na dama, pôl-a fóra-da janella e disse- 


mejor do reg - 
o na 


anr-Hoendel. 
nhecido o direito à mesma medalha com o algaris- | 


Dil 


medalha «campanhas da liberdade» com'o algarismo 
3, reclamou e foi-lhe reconhecido o direito à mesma 
medalha com o algarismo 4. 

Joaquim Nunes Maria, soldado reformado,| 
n.º 65 da 4.º companhia do 1º batalhão de vete- 
Fanos, : 

Luiz Pereira da Fonseca, soldado, que foi, 
do extincto batalhão de empregados publicos do 
Porto. 

Com o algarismo 3: Ê 

- A Joaquim Pinheiro, soldado, que foi, do extin- 
cto 2.º batalhão fixo do Porto. Tendo sido incluido 
na relação n.º 61 com a medalha «campanhas da li-. 
berdades com o algarismo 2, reclamou e foi-lhe re- 
conhecido o direito 4 mesma medalha com o alga- 
rismo 8, 7 ' ; 

Com oalgarismo 2: 

A Antonio Theodoro Salgado, capitão reforma- 
do. Tendo sido Incluido ma relação n.º 67 com a me- 
dalha «campanhas da liberdade» com o algarismo 1, 
reclamou e foi-lhe reconhecido o direito á mesma me- 


| dalha com o algarismo 2. | 


Antonio Rodrigues Silva, segundo sargento 
que foi, do regimento de infanteria n.º 12. 
Francisco. de Assis Penco, anspeçada, que 
foi, do extincto regimento de infanteria n.º 2, 
Francisco Antonio Machado, anspeçada, que 
foi, do extincto batalhão do arsenal do exercito. 
Manoel de Vasconcellos da Cuiha Souza e Bri- 


'to de Maldonado Bandeira, voluntario, que foi, do 


corpo academico de Coimbra, | 
Antonio Firmino Penco, soldado, que foi, do re-| 
gimento de infanteria n.º 2, , | 
Com o algarismo 1: sa 
A Antonio Maria Duarte, alferes, que foi, 
do extincto batalhão nacional da villa de Canta- 
nhede. E 
- Antonio José de Souza Pennas, segundo sargen-| 
to, que foi, do extincto batalhão nacional fixo de La- 
mego. - 
“Antonio Gonçalves, soldado, que foi, do extincto 
batalhão naval. 
Caetano José Rodrigues, soldado, que foi,do ex- 
tincto batalhão movel de Braga. 
José Cardoso Pimentel, soldado, que foi, do ex- 


tincto 1.º batalhão nacional transmontano. | 
Noticias agricolas. — O «Districto 
de Aveiro» dá as seguintes noticias agricolas : 
As noticias agricolas do districto são boas. Os 
milhos dão esperanças de uma colheita mais que re-| 
| gular, principalmente nas terras seccas; os dos cam- 
pos baixos tambem teem melhorado muito. Os vi- 
nhedos, que com as primeiras chuvas haviam come- 
| gado a soficer o «oidium», não teem peiorado, antes 
offerecem um aspecto risonho, dando esperanças de 
uma colheita mais queo regular. | peer 
População da Prussla. —A folha 
official do governo prussiano publica os resul- 
tados geraes do recenseamento feito na Prus- 
sia, em 3 de dezembro de 1864. A população 
total da monarchia prussiana era então de 
19,252:263 almas. Era ella de 13.491:220 
em 3 de dezembro de 1861, o que constitue 
| neste espaço de tres annos um augmento ab- 
soluto de 761:143 almas e um augmento pro- 
porcional de 4,12 por cento. A população de 
1864 divide-se pelas provincias do modo se- 
guinte: provincia da Prussia 3.014:608 almas; 


id 


9 | Posen 1.523:729; Brandeburgo 2.613:793; 


Pomerania 1.432:365; Silesia 3.510:705; Sa- 
xonia 2.043:975; Westphalia 1.666:582; pro- 


paiz de Jahde 66:531. 
Templo de Juno. —Dizo «Jornaldo 


5 | Havre» que se recebera de Pompeia a noticia 

| de se ter feito ultimamente uma descoberta. 

| extremamente importante: vem a sera deum 
| templo de Juno, onde jaziam confasamente 


perto de trezentos esqueletos, e que contém 


| bronzes e marmores preciosos. . 


“Cem por um. — Havia muitos annos 


| que uma pobre velha,cujo fato esfarrapado sol-. 


licitava a caridade, se assentava todas as ma- 


| nhãa, na cidade de Antuerpia, á porta da ipre- 
a | Ja de Santo André ou nas praças publicas, e 


estendia trémnla mão aos passageiros. 

Maria B... nunca passava pela velha que 
não lhe désse a humilde esmola que os seus 
meios lhe permittiam dar : mas.veio um dia em 

| que passou sem lhe dar o óbolo quotidiano. De- 
via baver para isso razões muito fortes, 

Com efeito, cahira sobre ella uma grande 
desgraça. Seu irmão, unico arrimo da velha 

| mãi e de um irmão pequeno, tinha sido sortea- 
do na vespera, e ja entrar no exercito deixan- 


| do sua familia sem recursos. Acabada a missa, 


Maria sahiu de olhos baixos e avermelhados 
pelas lagrimas. Quando a viram sahir, duas 
mulheres, que conversavam á porta da igreja, 
soguiram-na com olhos de compaixão. 
—,—— Pobre Maria | disse uma; tão boa, tão 
meiga, e vem agora a miseria bater-lhe à porta. | 
- -—— Então que lhe aconteceu ? perguntou 
uma voz por detrazd'ellas., Pu 
- Eraamendiga. As duas mulheres conta- 
ram-lhe as aficções da pobre rapariga. 
— E quanto custará um substitato ? per- 
guntou a velha depois de as ter ouvido. | 
— Ai, isso custa caro, muito caro... tal- 


Erê 


O |mola-na mão da pobre,que a recebeu sorrindo. 


A mendiga, conta 0 «Precurseur», morreu 
ha poucos dias, deixando Maria B... por sua 
herdeira de ans mil francos. 1 sus os! 
“O melhor melo de persuasão. — 
Sabe muita gente quanto era irascivel o célebre'| 


que maneira obrigou uma cantora a cantar | 
uma aria que para ella escróvera expressa- | 
mente, oo as PRLRIDA, POL io À 
Um dia a signora Cuzzoni, cantora de no- 
meada, muito linda, mas caprichosa, exigente 
e cheia de um amor-proprio como já não ha ho- 
je, lembrou-se de achar má uma aria do Othão 
—«Falsa immagine» — que fôra esoripta para 


ella, Pergantou-lhe o mestre com brandura que | 


mania era aquella. Pegou na musica, foi tra- 

dozil-a no piano, e provou-lho com muito go- 

cego que quadrava perfeitamente à sua voz. 
 — Mas já disse que não quero cantar e não. 

cantarei. 

Foi a unica resposta que pôde obter da can- 

tora. da 


deliciosa «villa» habitada pela Cuzzoni. Esta - 
va calor, e uma janella aberta dava para um 
preoipicio. | 3 6 OJuStO |, 
-Hoendel tinha uma força herculea e uma-vi- | 
vacidade extrema, Levantou-se de repente, 


lho, com voz sufocada : 
+ — Cantas aminha aria? cr) 
- — Misericordia | quem me acode! 
—— Cantas ou não cantas P'+ cos cr os, 
— Canto tudo o que quizer; a sua aria é 
lindissima, mas tenha dó de mim; não me mate, 


E ” 


t, 
a 


gular. — Maria Delvi- | 


Passava-se isto no terceiro andar de uma | “ 


| 


CORRESPONDENCIA RETIDA POR FALTA | 


lizmente o rapaz foi mal sorteado no recruta-, par Loureiro A. C. Paul. — Jeronimo Ferreira Pinto | 
| , | Basto — Joaquim José Fernandes — Joaquim Lopes— || 


mento. 

Maria Delvigne sentiu a mais profunda an- 
gustia. Daria todos os thesouros do mundo 
para obstar á partida do seu bem amado, mas 


desgraçadamente não tinha thesouros nem ti-| 


nha nada. Chegava-se o dia das operações da 
junta de inspecção, e não era provavel que tal 
Hercules fosse regeitado. Portanto o embara- 


ço era grande. Veja-se, porém, como ella o. 


venceu :. 
Tendo conseguido introduzir-se no quarto 

de dormir do recruta, quando elle dormia, pe- 

gou-lhe na mão direita e com uma faca muito 


afiada cortou-lhe as duas phalanges do index, | 


deixando-o assim improprio para a milicia sem 

lhe tirar a faculdade de guiar os cavallos. | 
- A justiça só pôde ver um delicto n'essa pro- 
va de amor exagerado, e Maria entrou na pri- 


são quando o cocheiro entrava no hospital. 


Cumprida a sentença, quiz voltar aos seus pro- 
jectos de casamento, mas o cocheiro não quiz 
dar a sua mão a quem já tinha feito tão mau 
uso della, e Maria Delvigne, desesperada, ati- 
rou-se ao Sena, d'onde foi tirada morta junto 
de Saint-Cloud. 

Eleição em Londres. — O «Inter- 
national» pinta pelo modo seguinte a eleição 
de membros do futuro parlamento, na grande 


| sala de Guildhall, em Londres, em 10 do cor- 


rente : 

«O alderman e sherif Besley suava sangue 
e agua para restabelecer o socego na tempes - 
tuosa assemblea. Trabalho baldado. — «Se- 
nhores, 08 que quizerem o sor. fulano-levantem 
uma mão». — E tedo o mundo levantava as 


| mãos ou os chapéus; e tudo gritava: hurrah !- 


hurrah !— «Senhores, 058 que se oppoem á no- 
meação do mesmo candidato levantem uma 
mão». —E todo o mundo fazia o mesmo que já 
tinha feito, etudo gritava: hurrah! e estala- 
vam gargalhadas que faziam tremer os vidros 
e eram capazes de demolir o edificio. 

«Por fim, foraim proclamados eleitos do po- 
voosgnrs. Crawford, Goschen, barão de Ro- 
thschild e o alderman W. Lawrence. Phreneti- 
cos gritos de enthusiasmo acelamaram os futa- 
ros membros do faturo parlamento. Não creio 
que nas suas dansas báchicas os satyros e 08 
faunos de pés de cabra tivessem podido rivali- 
sar com a «mob» de Guildhall. » 

Guerra da Criméa. — Segundo os 


calculos feitos pelo snr. Chenu, na guerra da 


Criméa entraram em campanha 5:852 officiaes 
de todas as classes do exercito francez, morren- 
do 779, ou 17 por cento, em consequencia de 
ferimentos, e 402, ou 7 por cento, de enfermi- 
dade. Os medicos eram 450, e d'estes morre- 
ram 82, ou 18 por cento, de varias doenças. 


Embriaguez na Inglaterra. — | 


Diz uma correspondencia de Londres que não 


se póde fazer ideia dos progressos que desgra- | 


cadamente vai fazendo o vicio da embriaguez, 
mesmo nas classes mais altas da sociedade in- 
gleza. os , 

A condessa de Liste Hayes,senhora riquis- 
sima que rezide em um sumptuoso palacio em 
Belgravia, tevo de comparecer ha alguns dias 
em um tribunal de policia por ter sido encon - 
trada na véspera em perfeito estado de em- 
briaguez deitada na rua, À policia teve de 
deital-s em uma maca e leval-a ao corpo da 

guarda. | 

No mesmo dia, um cavalheiro chamado 
Senton, candidato nas ultimas eleições à ca- 

mara dos communs, tambem foi preso, por- 
que, tendo a rasão transtornada pelo vinho, 
espancou sua mulher no meio deuma rua. | 

Necrologla. — Morreu no dia 13, em 
Gand,o conde Constante de Kerchove de Den- 
terghem, antigo burgo-mestre d'aquella cida- 


de, official da ordem de Leopoldo e cavalleiro | 


da Legião de Honra. Em 1310 entrára no ser- 
viço do exercito francez, de que se retirou em 
1814, pela quéda do imperio, com a graduação 
de major ajudante de cavalleria, tendo feito 
muitas das sangrentas campanhas d'essa epo- 
cha. Como burgo-mestre de Gand deu. prova 
de todas as grandes qualidades que deve ter o 


| primeiro magistrado de uma grande, cidade. 


E' muito o que lhe deve a cidade de Grand tanto 
em embellezamento,como em desenvolvimento 
de instrucção e boa organisação da policia. o 
conde Constante era profundamente dedicado 
ásideias liberaes, Re E 
— Annuncia-se de Vienna a morte do ge- 
neral francez barão Carlos Drumont, com 82 


annos, “Tinha feito no tempo do primeiro impe-| 


rio a desgraçada campanha da Russia, foi 4 


| conquista de Argel.e serviu na Criméa. Era 


condecorado com vinte e oito ordens. 

-— Annuncia-se em Nova York a morte de 
Manoel Doblado, um dos mais honestos e mais 
ficis esteios da republica mexicana; advogado 


distincto, juiz do supremo tribunal e gover: 
| dor do Estado de Guanajuato, psi qa md] 


cer a ordem n'essa provincia por largo tempo 
assolada pela guerra civil. Em novembro de 


1:61 foiobamado por Juarez -para-a direcção 
| dos negocios estrangeiros, e o congresso deu- 


lho poderes absolutos para as negociações com 
a Hespanha, Inglaterra e França. Obrigado | 
sahir do Mexico, tinha-se'retirado para '05'Es- 
tados Unidos. tosiadadh at | 
* "DL Em'3' do corrente; morreu, dépois de 
úma dolorosa operação nó hospitalda Univer- 


'sidadé de 'Tubingen, á princeza Ninia/Raspo - 


pow, aia dos principes de S. Petersburgo. | 
Passageiros do Brazll-O lugre 
«Julio», entrado no Tejo'em 19 do corrente, 
procedente de Pernambuco; conduziu os se- 
guintes passageiros: (ts cs 
Christiano José Tavares tom 5'pessõas 


'de familia, João dos Santos, “Manoel Go- 


mó. O a | 
lia E A e O a ds 


fi .— 


“1 Notlelario religioso. 
| DOMINGO 23 DE JULHO * 
S. Francisco —Festividade a Santa Isabel, com 
grande pompa, orador o rev. dr. José Antonio db 


| Santa Anna Correia, é musica da capella do snr. Sil- |. 


vestre, que executará a missa de Santa Isabel que o 


| fallecido Francisco Eduardo dedicou 4 Ordem Ter- | 


ceira. cd dias aaa à 
De tarde ha a posse da nova meza, «Te-Deums, 
e exposição do hospital e Iyceu da Ordem. | 
Santo Antonio DOS ConaregaDos; — Festividade 
a Santo Antonio, havendo missa solemne, sermão, e 


| Santiesimo exposto todo o dia,sendo orador 0 rev, ab- 
bade de S, Martinho da Bares, e música' do snr.| 


“Canedo. + AMIN CUE eua € 4 
o Fengania pa Barxo— Festividade ao Senhor da 


“Boa Fortuna, bavendo na vespora á noute, illumina- 


ção, fogo preso e musica regimental, e no dia 
dearraialemusica,. St ts 


de tar: 
EM ! 


VizLa Nova | 
havendo missa solemne, e mu- 
pica da capella do snif Canedo.” 0. 
ig 6) retoma radiais sa 0 tener] 


Administração centraldo 4 
CC do Porto. 


ds ra H 


a CD ————— —————eee o ee em 
e — O —— —emm O tim r 
e 


“| leis citadas, results 


Foso. — Festividade ao Senhor do Olho Vivo ora- |. 
“dor o rey, José da Fonseca Verim,e musica da capel- 
Ja do enr, Silvestre... plo AI JM 
j L DE Gara (na igreja matriz). — Fes- | 
| tividade à Padroeira 


correto | 


herdade dos arredores de: Pariz, estava para nigiis Abud Alvaro Xavier — Antonio Miguel 


Joaquim Teixeira Soares - José de Andrade Grama- 
xo— José Maria Vieira—Juiz de policia — Luiz An- 
tonio Alves — Manoel Domingues Maria — Manoel 
Prata—Maria Viuva Christino. | 
Hespanha 

André Branco — Baratan y Manzanarel — A, 
Darruty— Charles Campbell — Carolina — Filippe 
Rodrigues Sotomaior — Francisco Ezara y Noya — 
Francisco Comesana — Francisco Pedro Braziela — 
João Antonio Garrido - João da Costa— João Fran- 
cisco de Lago — José Cardoso y Soares— José Ferra- 
danes — José (Gomes Pereira Macedo —José Maria 
Antelo — José Maria Benad—José Maria Serra—do- 
sefa Daniel —Manoel Taboada—Ministro da justiça 
—-Mauricia Gurris—Pedro Alvarellos—Rafael San- 
ches — Sociedade Hespanhola de Credito. 


| Italia 
Antonio Cardozo Cotrim da Silva— Antonio Ros- 
si—Nicoletta. | rip Apenas 


Fran t | E 
J. M. do Nascimento — Bavill y Frédéric, 
Belgica | - 


Francisco Bento Gonçalves—François Chiara-= 
monte— Hofmann, Ja S &8 ombs! 
psiitriia 


André Henrique de Oliveira—Charles Battel— 
| Ed. Wiedersperger — Francisco Paulo de Souza — 
François Schilta — Ge O". Stour — J. C. Cobbold— 


Luiz dos Santos Salgado —M. Gehrékens—M, M. Ra- 


lhelmina Knoppel. | | 
RETIDAS POR FALTA DE FRANQUIA 
EM DINHEIRO 
New-York e California 
Francisco Antonio Praça — Julio Sorensen — 
William Grey. 
sem direcção 
Antonio Nascimento de Almeida—Custodia Ma- 


Pedro Vinagre— Joaquim Pereira Vianna — Joanna 
Leite de Souza — Manoel da Costa — Manoel Nunes 
Godinho—Rosa Vallente. 


de julho de 1865. 
O ec PO eee eee 
Porto no dia 20 de julho. 

E E SAHIRAM E E. Ê 

Domingos Pereira dos Santos; foi absol- 
vido pelo jury. Antonio Ozorio, prestou fian- 
EE sto De á a: Deo A 
ga; soltos por alvará do juiz do 1.º districto 
criminal. Miguel Peres, solto por alvará do 
juiz do 2.º districto criminal. O 


— TRIBUSARS 
Relação do Porto 
“SESSÃO DE 21 DE JULHO 


“ DISTRIBUIÇÃO 
Appellações civeis 


—€, Luiz de Mello Tocho e mulher; juiz Gouveia, 
escrivão Coutinho, por indemnisação, lhos cost 

“Ovar. Maria-Josepha de Oliveira Correia—e, 
Maria Pereira Gomes Correia e marido; juiz Car- 
Porto. Leopoldina Joaquina Pereira e marido 


Albuquerque. 
Marco de Canavezes. José Pereira Mendes e 
mulher—e. Antonio de Vasconcellos Carvalho Me- 


impedimento Freitas, escrivão Cabral. 

“Villa Nova de Fâmalicão. Joaquim Alves Pe- 
reira e mulher - c. Manoel Gomes Pereira e mulher; 
juiz Amaral, escrivão Sarmento. - SE o 
Villa Nova de Famalicão — Bernardo José da 
Costa e Sá o mulher — c Simão de Araujo e mulher, 
juiz Sena Fernandes, escrivão Coutinho. 
JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 
PARA O DIA 28 DE JULHO 

" Appellações crimes 
O ministerio publico — e. Joaquim de 


Porto. 
Freitas. 
Coimbra. O ministerio publico— c, Thereza de 
Jesus. - ” 
- Mirandella. O ministerio publico — c, Manoel 
Guédes Faáreira. Pv TT FP 
VE PF Aggravos | A 
— Braga. — Antonio José Fernandes Guimarães 
-—€, o ministerio publico. Te 
Felgueiras. — Gervasio Machado de Andrade é 
mulher —c. João Bernardo da Costae Sousa. | 
E ;1 | Elo ho LS ks 


' Supremo Tribunal de Justiça 
E “— processo N.º 11:057 
| RELATOR O RXC.?º CONSELHEIRO YISCONDA DB LAGOA | 
| Nos autos civeis da relação de Lisboa, juizo de direi+ 
to da comarca de Santarem, recorrente José Ma- 


| 
) 


ria Holbeche de Oliveira Granate, recorrido Ma- | 
noel Maria Holbeche de Oliveira Granate, se pro- | 


“feriu o accordão seguinte: * + 


de Justiça etc. : sam | 
-— Considerando qe a escriptura publica de f. 5 
tem força obtigatoria em quanto não for rescindida 
| pelos meios ordinarios, ou por outra eseriptura; | 
Considerando que o presente processo foi instau: 
rado por um simples. requérimento qual o de fl. 9 
que não é meio legal para tirar o efieito do contra- 
ctocelebrado entro aspartes, SA 
* Considerando que os referidos principios de di- 
reito sé acham expressamente sanccionados has dis- 
| do Ligro 3º titulo 59, 5,3 
=] : ima . E Ni 


E 


posições das ordenaçõe 
elivro4sutulo 615860; 
* Considerando que, da directa inobservancia das 
citadas, resulta manifesta nullidade da senten- 
ça a fl. 50, e accordãos de f 90v.,efl. 126 v., qu 
a confirmaram, ná fórma do $ 2.º, artigo 1.º da lei de 
19 de dezembro de 1843, e ordenação do livro 3.º ti. 
tulo 75º pralliindicada: 0 = 


Portanto annullsm as refaridas decisões, e todo | 


o processo desde seu começo (salvos os documentos 
O Roda qe Nútie tb Jaleo MR eum nto Ra 
efinitos JOBARR. od nb casta A DD E 
Lisboa, 20 de gunho de 1865. — Visconde 
LAR: ACO E 
—pBlves de Sá—Apuilar 


Pa Rd SRT DT) 


Está conforme. — Secretaria do Supremo Tribu- | 
865. —O conselheiro | 


nal de Justiça, Í1 dejulho de 1 
secretario, José Maria Cardoso C astello Branco. | 
err ertertere o a ape y É nes dp = ratos reu 


: | 
a det gds = - 


r. 


é +y E Em | 


RELATOR O ExX0.Po CONSELHEINO VISCONDE DELÁGOA | 


ben— Pierre Kochenrath —Sigismond Keller — Wi-. 


"rROcRssO N.º 10:955 


pop Saneira Pinto — Seabra—Alves de Sá-—A gui- 
ar. 

" Está conforme. — Secretaria dó Supremo Tribu- 
nal de justiça, 11 de julho de 1865.— 0 conselheiro 
secretario, José Maria Cardoso Castello Branco, 


CONHUNICADOS 


Companhia Segurança 
ERRATA.—No communicado hontem publica- 
do relativamente à Companhia Segurança, no segun- 
do paragrapho,linha 6 *,onde se 1ê:— «até ainda mes- 


"mo quando por o qual deveriam fanccionar os seus 


Jean G. H. Westphal—José Candido Botelho — K. | 
Jelliveger & C. —Kelter & Aberle — L. Salomon— | 


| Filhos, 132225 litros 


gerentes» — deve lêr-se:— «até ainda mesmo quanto 
ão tempo por o qual deveriam funccionar, etc.» 


ms 


e 


E COMBMERSIAR 
Alfnndoga do Porto 
Rendimento da alfandega do Porto 
de 1 até 20 dejulho......cccvv oe. 184:7518812 


= 


| Idem Do dia al PRRRRSSASEAANENEI. o 10:7485560 


e no E 


195:4954972 


— re RR em em 


 Werpachos de exporinção 
Julho 21 


RIO DE JANEIRO —Na galera Nova Fama 
J. F. Monteiro Guimarães, 555 litros de vinho; J. 5. 
de Noronha, 4 pacotes com corda de linho; L. J, de 
Brito Barreiros, 200 ancoretas com azeitonas, 
IDEM — Na galera Africa, Viuva Azevedo & 
de sal, e 144 taboas de pinho. 
IDEM — Na barca 8, Manoel 2.º, M. F. da Costa 


| Guimarães, 1109 litros'de vinho; D. M. Feuerheerd 


Junior & C., 267 ditos de dito; W. de Souza Gui- 
marães,9 caixões com carne e 6 saccos com rolhas, 
RIO GRANDE DO SUL. —Na barca utea 


ta, A. C, Rodrigues, 381 litros de vinho; D. M 


ria da Cruz—Dorothea de Jesus Junca — Joaquim | 


- Administração central do correio do Porto 19] 


E Co us os CI mais | cha Romariz, 83 canastras com alh 
Movimento das cadejas da Relação do 


| litros de vinho. 


Coimbra. A camara municipal de Coimbra | | 


—e. Joaquim Maria Pereira; juiz Moura, escrivão | 


nezes e Albuquerque e mulher; juiz Machado, por. 


E. Pinto, 267 ditos de dito; J.J. Barboza de Arau- 
jo, À caixão com fazendas; J. do Rio Junior, 1 caixão 

com figuras de louça. 
" JDEM-No patacho Marcial, A. M. de Azeve- 
do, 24 pacotes'tom cordas e 2 caixões com cha 
— BAHIA—Na barca Maria & Amelia, F. Cha- 
miço. Filho & Silva, 1295 litros de vinho; M. da Ró- 
os o 13 volumes 


Amelia, J. 


4 Lit Ed nt) 


L. Alves, 


com diversos generos. 
IDEM-—No brigue- braz 
60 canastras com alhos, 120 taboas de pinho, 6-fardos 
com fio porrete é 3 caixões com diversos generos. 
PERNAMBUCO.--Na barca Sympáthia,V. da 
Cruz & Machado, 1 sscco com presuntos'ol caixão 
com um sanctaario; J, C, Ferreira Soares, 2 canas- 
tras com alhos e 2 caixões com palheta. . Er 
— PARA'— Na barca Amazona, A. J.0. Leite,661 


IDEM—No brigue Marquezde Santa Cruz, J. 


— AL. Alves, 2 caixões com pedra marmorg 


LONDRES—No brigue ing. Jatomina, D..P, 
Lopes, 600 caixas com resteas de cebolas. 
“ JDEM-=No briguo ing: Harmonie, D. G. Ribei- 
ro, 1h0 caixões com cebolas; Domingos Soares, 40 di- 
tos som ditas, F. L. Caturno, bo caixas e 500 resteas 
“de itas. Prue É T a Ê dé Lo d+ FauLa " < ig 
“BRISTOL —Na escuna ing. Queen ofthe Taff 
R. Reid, 1335 litros de vinho; Sandeman & C.», 584 
ditos de dito; D: G, Ribeiro, 600 caixas. com cebolas; 
D. P. Lopes, 45 canastras com ditas. o 
— LEITH — Na escuna hol, Harberdina, C. 
Smithes & C,*, 8013 litros de vinho; A. J'G; Soares, 
bO caixas com cebolas, CC q msmo 

- HAMBURGO — Na escuna bamb. Florentine 
2.º, Taylor, Fladgate & Yeatman, 801 litros de vi- 
nho, = A “rata ÇA) 


FE 
o 


. (SEE dinda | D& 
Despachos de reexportação 
3 “o ruJulho 21 


RIO DE JANEIRO—Na galera Nova Fama, 


Soares & Irmão, 300 saccos com arroz. 


Cargas despachadas > Pa 
LONDRES —Patacho hol. Aaltje Mathius, cap. 
Wries, 28848 litros ou 54-pipas com vinho, 434 gac- 
cos com lã lavada e 16 caixões com rolhas: 
HAVRE DE GRACE-Pataçho Salamandra, 


| cap. Lima, 1048 litros de vinho, 14750 kilos de raspa 


1 tl 


Accordam os do conselho no Supremo Tribunal | 


para om A 


! na TJ 7] Tan o de 
ira Pinto—Seabra, vencido | 
SE RODEIA - 


“Nos antos civeis da relação de-Lisboa; julgado de | 
| Castello de Vide, eomorça da Portalegre, 1º recor- | 
Ear 


pungpato-Bar 


Es 


rido Manoel da Encarnáção Videira, se proferiu o | 


- aecordão seguinte; 0 cs —ç 

“Acordam os do conselho no Supremo Tribunal 
| de Justiça etg.:. it ai Fipe lo rr é 
" Mostra-se 


Te 


“oie Barber, 2. recorrentes Ferreira &| 
A recorrente Philippe Antonio Mimoso, recor- |: 


que, appellando-seda gentença de pre- | 


ferencias a fl. 195 para a relação de Lisboa; o pri- | 


meiro juiz, que tencionára a fl, 240 v, alterou a collo- 
cação entre og dous credores graduados d | 
em segundo e terceiro lugar; desattendendo a falta no- 


| tada na escripturra a À, 73 por ser de maior indaga- 
| ção, e não se poder julgar em artigos de preferencia ; 


confirmando assim em parte, e revogando em párte a 
sentença sppellada; E | ; 
Mostra-se que o segundo jui 


rico; 


Pp dr execução 
Lisboa, 27 de junho de 1865, — Visconde de La- 


dos da sentença |. 


de conto e 5 volumes com amostras. 
— TERRA NOVA — Brigue ing. Harrier, cap. 
Sempson, 394 litros de vinho, 5 caixas e 440 resteas 
de cebolas, 7 feixes de cortiça e 201360 litros de sal, 
me ” 
Cargas manifestadas 

C. M.n.º669— Lisboa, Hiate Loureiro 1.º, mes= 
tre Lopes, 167 volumes com varios generos, 547 cou- 
ros seccos e 100 carradas de barro. | 


Feormos d” esrga 
“Julho 21 
LISBOA — Hiate Rocha, mestre Ramos. 
LISBOA —Vapor Lisboa, mestre Silva. 


tompleia desesrga 
nos veses Julho Gl! enz" vi 
"SETUBAL —Hiate Flor do Mar. 
LISBOA=—Yapor Lisboa. 
PENICHE —Cahique Ave Mari e 


r 


Generos despachados pRFA JONSUMG 
tem Torn enaniendalho dO Misto cmo obqrasit 
Assucar—5 caixas, 396 saccos, 4 quartolas, 81 
cunhetes e 26 barricas. SS 
Arroz— 902 sacços. 
 Cafó-40saccos. 
Farinha do pau—4 barricas, 
Rotim—]1432 molhos. 
- Sumahuma-—ll fardos, 
Couros—1150, + | | 
“erresa mb - + Ree rportação + & i 
- 800 saccos de arroz om 
Gemerosingpachados pois mesa da 
nele des ada petiza; a dias 
[a dai eo Ji 4 21 Pp 
Trigo—lN0 saccos. 
Linho—67 fardos 
- Folha de Flandres= 10 caixas, o 
Bacalhau —200 costões. ' BS ALON 
ROS peca: - cas Ta é 
Mil E RO OD act 
Wo vo (MINMANS 


ema 


paltaço alrm 
A. ki? 
it qr 


f 
, gh Farm E Ê 


o 


sd 


id, 


Arcos de ferro=64 feixes 
Campeche— 5107 kilos. 
" Oleodelinhaça=1 pipa, 


adiada! es teia deito 


ma 


Julho 20 
soa Litros 
MANIFESTADO FARA DNFCBITO 
Vinhó ss dicas RERS dii ar raiiço: S5900 
Aguardento,sssjesemesuceranmaso.  D34 
DESPACHADO PARA OOBEUMO 
Vinho maduro ass eng ei civis ora 4043 
» POTGO qurpusanuaseas a ur. 8979 
Aluardento.. cesssfs coelhos onress ao 
EM VILLA BHOVA 
A: Vinho se. “vesasas nnsasasranaaas 2671 
me cirical SHADO P Ra PAPORTA! 0 
Voe SE LR ERA RAR ARO cega 


| i 


o 
Fabre had air 
1 r Pos aa Li | Há e = 

ê 8 ade à i é 


MO TATI VER LE DA ita nd ADA dad bai sá Tire 
- Praça de Lisboa 20 de julho 
Rendimento da alfandega grande 


Idem no dia 20... 1 4 q. nf eee see y 
| Inscripções d'sssentamento, ja- 


| Csupons idem. .... 
Por À Titulos de 5 acções 


Banco 
an 
“Titulos de divi 


| tres operações] ati é y Ve ... eo “uu a 19 


| grande de abiia 
Lisboa dela 19 dejulho,,. se.» EVER 
- Mib9Tg264 


ã 
— — 


co id d 


"Cotações oMeines 5O 


- 


TI] Fa 
481/, m 483 
ABI a AA 


ro pago até 80 de junho 
Taugeso SME 4º sem rr 


banco de 
Portugal 


ommercial do. Porto. +, 2008 8, ASIA 
Mercantil o co sa Os a Ss s000 
« 1288 a 1308000 
754500 


a. e. 
do 


ds Gr RR 


» 
» — União PERES Ea a ” Re 
» ig .. bão .. pt Bda DÊ a 
ide publica (ap-. 


= — | 


l 


pa tigos) ocean nas mu... quem, a q so -. 
Titulos de divida publica [asues] 2 a 4 | 
Tieuios de a ua Le Dr: BS 6b6Diu 


Fr 
| 


Papel moeda sa Bad ana 


xy 


Ja x sa “16 nas 


| ri j DD . 
: Ie Bo djv.. PA b 
440) droga ser. o dh ros FU n ' . 
Londror rat d 50 jd Ra tt Luél ob son 
Paris, .... sto. 00 d/ BM Ei are la 
Hamburgo... Bm/d.. 471 airailiera 
Amsterdam .-  Bm/d.. 421% 
PROVA, quase “m/d, 5 6 | 
les 22) Bm/8: 688 | 
ádrid.,... Bd/v..982 
Cadis, qe pe 8d/v. 910 mms 
4 daico  -Borto..cesma Pra ppaE 


"Fundos estrangeiros 
ER seg vo Pam em 20 de gr) n Conso- 
08 -—-3 por cento portuguezes ; 
Bolsa de Paris, em dO de É ni por cento 
frances 67,65—4 1), por cento 97, | 
Bolsa de Madrid, em 20 de julho — Conso- 
lidados 41,80 —Differidos 39,95. 


- PARTE HARITIKA 


Porto 21 de julho 
ENTRADAS 
PARA" (por Lisboa) 44 dias—Barca Nova Pal- 
meira, cap. Rocha, varios generos a J. Adrião da Ro- 


cha, » 
MARANHÃO 42 dias—Barca braz. Brilhante, 
cap Estanislau, algodão e outros generos aM. J.M, 


Braga. 

GIBRALTAR 16 dias—Barca ing. Scotias 
Queen, cap. Bain, milho a Fonseca & Araujo. 

RIGA 36 dias—Brigue mechlem. Henrich Ger- 
des, cap. Pieplan, aduella e linho. - 
“SETUBAL 8 dias—Hiate Maria José, mestre 
Louro, sal, 

IDEM 8 dias—Hiate Conceição Feliz, mestre 
Oliveira, dito. 7 


SAHIDAS 
TERRA NOVA —Brigue ing. Harrier, cap.Sim- 


pson, sal. 
CADIZ—Vapor ing. Alexandra, cap. Carnejie, 


O. 

FIGUEIRA —Lancha hesp.Eduardo Marin, cap. 
Amoêdo, dito 

LONDRES — Patacho hol, Aaltje Mathius, cap. 
Wries, vinho. 

AVEIRO —Rasca Annunciação, mestre Almei- 
da, lastro. 


A IDEM —Rasca Flor d'Aveiro, mestre Diniz, 

ito. e * 

IDEM — Rasca Conceição d'Aveiro, mestre 
Mattos, dito. 


e FIGUEIRA —Bateira Izabel, mestre Santos, 
ito, 

» AVEIRO—Hiate Cruz 1.º, mestre Laborim, 
ito , 


IDEM — Hiate Cruz 4.º, mestre Rocha, dito. 
- IDEM — Hiate Novo Atrevido, mestre Ré, 


dito. 
IDEM—Hiate Julio 3.º, mestre Silva, dito. 
LISBOA —Hiate Conde de Cavour, mestro 
Carmo, entommendas. 
FIGUEIRA —Hiate Beijinho, mestre Alcanin, 


ditas. | 

S. MIGUEL —Hiate Gratidão, mestre Delga- 
do, ditas. s ER 7... 
HAVRE—Patacho Salamandra, cap. Baptis- 
ta, ditas. 


Idem 22 
ko 7 w Mis mORÁS DA MANHÃ 
Fóra da barra nadage avista. 
Vento 8. (brando) e o mar bom. 


Até esta hora sabiu a galeota holl. Harmome, 


ee err E PR em 
e ” Ea so. <s + 0 J 
Hoviracato maritimo de diversos 
- portos do reino j 
Vianna do Castello 18 de julho 
“Não entrou nem sabiu embarcação alguma, 
Pq Idem 19 Ss 


ENTRADAS - 
LISBOA —Hiate Camões 3.º, mestre Soutinho, 
fazendas da praça, PEA. 


vasio, 
a" Idem 20 
Não entrou nem sabiu einbarcação alguma. 


Hevimento marítimo estrangoireo 
com relação aportosde Poriugsl 


= ENTRADAS 

12 de julho Em Hamburgo, o União, procedente de 
Setubal. ' | 

“ Em Elsinore, o New Express, de Sines 

ara Riga. : Ma 

8 m Sandhamn, o Dablkarlsa, de Setubal 

14 de julho Do Ha 
Lisboa 


s 

| o 
BAHIDAS e 

re, o vapor Ville de Malaga, para 


* 


LONDRES 15 de julho. —Carregam para Faro 


o Lond Londerborough, para Lisboa o Encantador, |. 


e para o Porto o Stella. | 
Pre — ni PJ unida % 
Welegraphia clcetrica 
(Dirigido á Associação Commercial, 
Lishoa 20 de julho 


e + 
F «4 


ad 


ENTRADAS 
- -MOSSAMEDES (e escalas) 50 dias—Vapor paq 
ing. Earl de Grey. 
PERNAMBUCO 44 dias—Brigue Laya 2º 
Enpunagai pmnd fi 
à dias—Vapor ing. Frankfort, 
PORTO 2 dias— Galera rip ipi 
LIVERPOOL 16 dias—Barca Flor do Vez. 
S. MIGUEL 7 dias — Escuna Vieira. 
, BAHIDAS EA | 
—— Fragata a vapor fr, Chemis. | 
ILHA DE 8. MIGUEL — Patacho 0. | 
ALESUND—Chalupa norueg. Urbanited. | 
RIO DE JANEIRO —Brigue Lidador. . | 
HAVRE-—Vapor fr, Ville de Lisbonne, 
. ns 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOROLQGICO DA ESOHOLA 


MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


pero ceçã E 4” 
91. + Os. de 
+ De sormpros 8 «Ligo 


; aa) 8241 | “20,8 


rem bo mer pr 


OBSERVATOBIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
- D. LOBO | 
Quarta-feira 19 de julho, ás 9 horas da manhã 
SS 


| Tempe- | - 
dps q ratara Vento | Ceu. 


Moncorvo ...| 759,2 Calma |Alg. nu. 
- Portossesce.) 159,1 | 191 |.0. reg. Abi a 
Avciro ...... 2 | 20,7 | NO. fra. Nublado 
Guarda... ..| 799,3.) 13,8 |NNO md. Nublado 
- Coimbra .,«.| 75997 17,4 | N fra. Nublado 
| Aperta se sido 60,0 20,3 |ONO. fra. Nublado 
C. Maior. , 759,5 20,7 |NO. mod Mt. nub. 
Lisboa, ,. 161,8 | 16,1 O rog. Nublado 
“ do, e 760,8 20,0 |NNO fra Sbc o 

: anto 
Antonio....| 760,2 | 20,9 INNO.rijolMt. nub. 
isbod sé .s: emperatura maxima,..... 21,0 
Lisboa “* | Temperatura MB... 157 


Ee orto-de pequena vaga. Eat À 
Estado do mar agitado. pts 


Villa Real—um pouco agitado 
barometricas são correctas a 


ldomar. as do |. 
e 4 orio meteorologico .do infante D, Luis 
0 director, Fradesso da Silveira. v 
* Boletim meteorologico |. 
internacional 


3 ma 
TRANSMITTIDO DO OBEERVATORIO DE PARIZ EM 20 DE 


As al 
«Nídas go nive 


dá 
-— mada so 


| JULHO | 
|O tempo em Hespanha era esta manhã geral- 


mente de sguaceiros, parecendo dirigir-so para o Me- 


diterranço. O. barometro desceu 2 milimetros em 
Madrid e 8 Fernando. Bom tempo no golpho do 
“Gascunha. Tab ev 
Não se recebeu em Pariz o telegramma de Lis- 
boa (a). CM TINA 
(a) Do observatorio do infante D. Luiz foi ex- 
pedido á hora do costume. 


BAHIDAS o 
AVEIRO—Hiate 8. Lourenço, mestre Vicente, 116 


| discussão. | | Pç 
| O snr.José Antonio ues combateu a 
SARRO ORA soc 


CORREIO DE HOJE 
Lisboa 214 de julho 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Dizia-se hoje, « creio que com fundamento, 


Tque o snr. Carlos Bento da Silva, ministro das 


obras publicas, parte ámanhã ou depois de 
ámanhã para essa cidade. 

Consta que tem dous fins a sua visita ao 
Porto. Um é para ver em que estado se acha o 
Palacio de Crystal e combinar com a commis- 
são central algumas medidas a tomar; outro 
resolver o ponto a que se ha-de dar preferen- 
cia para a construoção da gare do caminho de 
ferro. 

“Falla-se em que será nomeado presidente 
da grande commissão internacional portugue- 
Za 5, A. R.o principe D. Carlos herdeiro 
presumptivo da coroa. A 

Para essa comissão serão nomeados al- 
gumas pessoas de reconhecida inteligencia e 
capazes de trabalhar, que é o que se pre- 
tende. 

Foram hoje ao Paço cumprimentar SS. 
MM. os snrs. ministros da fazenda e das obras 
publicas por ser o anniversario natalicio de 
S. A. ainfanta D. Maria Anna irmã de El-Rei 
D. Luiz que nasceu a 21 de julho de 1843, 

Hontem a convite do snr. Fradesso da Sil., 
veira reuniram-se em uma casa da rua da Boa 
Vista os eleitores do circulo 116 de que s. exc.* 
é representante no parlamento. 

Perto de 300 pessoas occupavam a sala onde 
o snr. Fradesso orou e as salas contiguas, sen- 
do 5. exc.º muito applaudido pelas pessoas que 
o ouviram com a maior attenção. 

- Osmnr. Fradesso apresentou o seu program- 
ma politico ecom a maior franqueza disse o 
que lhe parecia sobre o estado dos negocios 
ublicos. 'Tendo occasião de fallar no snr, Car- 
os Bento elogiou os talentos de s. exc.* e exal- 
tou a sua proverbial honestidade, fazendo as- 
sim justiça ás qualidades que recommendam o 
illustre ministro das obras publicas. 

O orador pediu aos eleitores que esque- 
cessem pequenos despeitos, malquerenças e 
inimisades que provieram da eleição, fazendo 
ver que depois da lucta todas essas indisposi- 
ções deviam cessar, que elle era o deputado 
e representante de todos os eleitores do cir- 


culo 116, tanto dos que lhe tinham dado.o |! 


voto como dos que lh'o tinham negado estan- 
do prompto ecom a mesma vontade para ser- 
vir estes como aquelles. | 
Finalmente o orador disse que em todas 
as quintas-feiras à noite ouviria os eleitores 
que o quizessem procurar para negocio pu- 
blico ou particular e que se julgaria muito fe- 
liz se podesse mostrar-se digno dos eleitores 
que lhe tinham dado uma cadeira no parla- 
mento para advogar os interesses do circulo 


Deve registrar-se, e com louvor, a ideia 
do sur. Fradesso em inaugurar o principio do 


deputado estar em imediato contacto com os 


seus eleitores. 

D'essa pratica devem ser muito vantajosos 
os resultados, porque só assim é que o deputa- 
do póde estar bem ao facto das necessidades do 
circulo que representa, afim de empregar toda 
a sua sollicitude em as satisfazer. 


Consta que o snr. Antonio de Mello Brey-|. 


ner, chefoda 2.º repartição de 1.º direcção do 
ministerio da guerra e tenente coronel do cor- 
po de Estado maior, fvai ser nomeado ajudante 
de ordens de S. M. El-Rei D. Fernando. 


<a 


ter requerido. | € 
Foi nomeado escrivão do juiz de paz de 
Santa Margarida no julgado do Barreiro o gnr. 

Antonio Pereira. | td id ta 
- Na ultima sessão da Sociedade das Scien- 
cias Medicas de Lisboa entrou em discussão a 
proposta dosnr. Belles de que eu dei noticia 
aos leitores. | o 
Fizeram-se 67 convites, mas só compare- 
ceram 11 socios ! vol o ate 
E' incrivel essa indiferença da classe me- 


od do des, 


e dar sobre € pais que seria submettido |. 


depois á sociedade 


proposta porinopportuna e in' ad” 
O emr. Belles defendeu com calor e com 
ita vantagem à proposta, é na resposta quo 
eu ao sor. José Antonio Marques mostrou-se 
surprehendido por ver combater a ideia de um 
congresso nacional o individuo que á custa do 
Estado tem ido a quasi todos os congressos na- 
eionaes que ultimamente se tem reunido em 

diversos pontos da Europa. 
Finalmente reconheçendo o sor. Belles 
que qualquer deliberação que aquelles 11 indi- 
viduos tomassem não podia ter força nem au- 


thoridade, requereu para retirar a proposta, O 
que lhe fol concedido, ra 4 pa 
Não posso hoje demorar-me. em apreciar 
devidamente o procedimento da Sociedade das 
Sciencias medicas, Fal-o-hei brevemente por- 
ue não deve passar impunemente a falta que 
ella acaba de commeter. 
Diz hoje um jornal que fôra hontem assi- 
gnado o decreto que authorisa o Banco Lusi- 


tano a poder funccionar desde já, tendo o go- | 


verpo approvado a modificação dos artigos 5.º 


' |e'33.º dos estatatos, feita na ultima reunião da 
- | assemblea geral,e que com a authorisação con- 


cedida póde o Banco, quando lhe approuver,co- 
meçar as suas operações. 

O jornal que deu esta noticia estava de 
certo mal informado, porque a noticia é" in- 
teiramente inexacta, procedendo talvez a ine- 
xactidão de equivoco. 


Oque foi assignado hontem foi 0 alvará | 
| approvaudo o regulamento do Banco Lusita- 


no é não à reforma dos estatutos, Esse proces- 
so, segundo mo consta, foi para o fiscal da co- 
roa que não deu ainda parecer. 
 Oenr. Victor Bastos já começou a mode- 
lar em gesso a estatua de José Estevão para o 
| monumento que ha-do-so erigir no largo das 
' Cortes, em memoria d'esse deus da tribuna 


portugueza. 


O grande orador está de pé junto a uma ca- 
deira em acção de orar. À posiçao é bem es— 
ga e é de esperar que a estatua fique pare- 
cida. 

O «Jornal do Commercio» apresenta-se 
hoje inteiramente adverso ao gabinete, consi- 
dera-o peior do que o ultimo, diz que o actual 
não é situação, nem governo, nem garantia do 
presente nem esperança do futuro. pr 

O mesmo jornal combate o complemento 
do governo, dizendo que ninguem póde con- 
testar a necessidade de um governo novo. 

Quem deve ser chamado para formar o no- 
vo governo não diz o referido jornal nem mes- 
mo o dá a entender. A 

“O que o «Jornal do Commercio» diz que 
quer é um gaverno forte, moral, energico, li- 
beral, parque é tempo de correr o pano e es- 
se longo intermedio ministerial para. que 
principie o drama serio do governo constitu- 
cional. 

O «Diario de noticias» tem um competi- 
dor. E' o «Jornalde noticias» folha a emitar 
aquelle jornal e que se vende .pelo mesmo 
preço. | 

Este competidor não pode prejudicar o in- 
teressante «Diario de noticias» que tem um 

rande numero de assignantes o tem extraor- 

ia extracção nas ruas e praças da ca- 

ital. 
; Hontem depois das 2 horas as torres de- 
ram signal de incendio. Era no largo da Trin- 
dade esquina da rua de S. Roque e em uma 
loja de confeiteiro. Os soccorros foram prom- 
ptos, o que evitou um incendio horroroso pois 
o predio onde está a loja é muito grande e tem 
muitos inquilinos. À 

Na freguezia de Friellas, na quinta da Ra- 
mada houve um grande incendio. Ficaram re- 
duzidas a cinzas os palheiros e mais offici- 
nas, ardendo perto de 300 molhos de palha de 
milho e feno. 

Já estão em liberdale os individuos que 
estavam presentes quando se deu a morte do 
compositor Vicente na casa de pasto da Pom- 
DEUS Oo; remeds PS É: 

O ministerio publico não encontrou indi- 
ciosde criminalidade e parece que não ha du- 
vida de que a morte do typográpho Vicente foi 
dada por elle mesmo e não por nenhum dos 
individuos presos como geralmente se dizia. 
Foi bom que a justiça depois de emprega- 
das todas as suas diligencias não encontrasse 
criminosos a punir. 

O enr. Mendes Leal e sua exc.”* esposa, 
partiram para as Caldas da Rainha a visitar os 
seus parentes que alli rezidem. 

Julgou-se hontem no tribunal do commer- 
cio a acção em que era À. a camara municipal 
de Lisboa e R. a Companhia de Seguros Fide- 
lidade. | 

O pedido da A.era de 30 contos de réis, 

valor do seguro dos predios devorados pelas 
chammas, e onde por muito tempo esteve es- 
tabelecida a camara. . 
Por parte d'esta foram inquiridos os snrg. 
Joaquim Julio, inspector dos incendios na oc- 
casião d'aquelle sinistro, Pedro Rodrigues de 
Oliveira, ajudante do inspector, e Antonio dos 
Santos, mestre de obras, que deram conta dos 
estragos que o fogo fez nos predios em questão. 
- - Por parte da Companhia Fidelidade foram 
inquiridos os snrs. Antonio Julio Guimarães, 
Eugenio dos Santos e dous officiaes de enge- 
nheiros. ' 

O juiz depois de ouvidas as testemunhas e 
advogados fez o relatorio competente apresen- 
tando os quesitos seguintes : | 

Está ou não provado que se salvou a parte do 
edificio protegida por abobadas ondeestá funccionan- 
do o Banco de Portugal, as lojas e armazens que fi- 
cam por baixo ? 

Resp. Está provado. 

-A parte salva está livre de todo o damno pro- 
veniente de qualquer accidente de fogo ou raio ? 

iaop, Está provado no caso do incendio de que 
se trata; vs 

Qual é o rege venal e edificio, excluindo o ter- 
E eso. Oda vistoria. 

Qual o valor ao tempo do sinistro ? 

“Resp. Odavistoria. 

Qual o valor depois do incendio ? : 

« Resp. O da vistoria, 


Qual é a despeza necessari 
do predio segurado ? 
Resp. O da vistoria. 280 
Como estas respostas não satisfizessem, 
apesar do jury se fer demorado muito tempo 
a discutir, o juiz mandou recolher novamente 
o jury para dar respostas cathegoricas positi- 
vas. O jury obdeceu no despacho do juiz, po- 
rém folia meia hora poa e declarou por 
maioria que não estava habilitado a responder 
aos quesitos. js 
À causa tem por 


4 conseguinte de ser nova- 
mente julgada. | 


Era advogado da À. o enr. Dr. Segusto querimento do depositario, e as louvações 


| constam dos autos de que é escrivão Masca- 


Emauz e da R. osnr. Dr. Pinto Coelho. 
— O «Diario» nada traz de maior interesse, 
em “E9D GRENTIME GNU 


Folhas de Madrid e Pariz de 18, de Lon- 
dres de 17, do Havre e Bruxellas de 16. 

- PARIZ 17 — O «Moniteur» annuncia que 
o principes imperial se acha quasi completa- 
mento restabelecida eralsnm saude, 

: Diz «La France» que o imperador partirá 
mui brevemente. Outro periodico assegura 
que a partida não se verificará antes da se- 
mana corrente. | 

ALEXANDRIA 16.—A cholera dimi- 
nue consideravelmente. | 

Em Altona verificou-se uma entrevista 
entre o duque de Augustemburgo e o prin- 
cipe real da Prussia. 

—  VIENNA 17.—0s periodicos ministeriaes 
desmentem a noticia de uma entrevista en- 
tre o imperador Francisco José e o rei da 
Prussia. 

“TURIN 17. — O embaixador de França 
em Roma, Mr. de Sartiges, foi recebido pelo 
rei Victor Manuel, e julga-se que a sua via- 
gem tem relação com as negociações entre 
Roma ealtalia. Er 

LEORNE 17. — O estado sanitario conti- 
nua sendo excellente e não tem fundamento os 
oatos que tem-tornado a circular de se have- 


rem manifestado alguns casos de colera. 
o BESSA AU xs pie Pais 
“TELEGRAP 


MADRID 21 DE JULHO A'S 4 HORAS E 
+ 45 M. DA TARDE | 

- Ao Commercio do Porto 

(Do seu correspondento) 

PARIZ 20-—No Banco de França, os va- 
lores de carteira augmentaram 7 414 milhões 
defrancos, as notas tiveram um augmento 
e 45 milhões, e o numerario diminuiu 4 


Mom e O principe imperial parti- | de assentamento é cou- 


"ram ás 5 horas para Fontainebleau. 


| o 


a para a reedificação | 


| LONDRES 214 — Consolidados inglezes 90 
!/g — 3 por cento portuguez 47 !/a 
| PARIZ 24 —3 por cento francez 67,50 — 
4 e meio por cento 97,65 
MADRID 21 — Consolidados hespanhoes 
41,45 —Differidos 39,70 


 TT————————————————————— 
ESPECTACULOS 


Domingo 23 de julho 
T. CIRCO. — Companhia nacional. — Em be- 
nefício de uma desvalida. — A comedia em 2 actos 


— () CONDE DE PARAGARA, —O actor Ferreira 
recitará a poesia — GRATIDÃO. —A comedia em 
um acto — UM NAMORADO EXEMPLAR. — A's 
9 horas e um quarto, 


ANNUNCIOS 


Fallecimento e convite 
TPENDO hontem fallecido o snr. Antonio 
Francisco de S. Thisgo e tando de se 
lho fazer os oflicios de sepultura na igreja 
da SS. Trindade, ámanhã 23 do corrente, 
pelas Ave-Marias, Os seus amigos Antonio 
José da Silva Monteiro, Antonio Pinto de 
Bessa, Bento José Fernandes e Manoel José 
da Costa, rogam a todos os seus amigos é 
os do finado, a assistencia a este acto reli- 
gioso. 
Pede-se desculpa de comprimentos. 
(2970) 


SETERSENERTISE PS RIPPER ESTES 
Eleitores da Sreguezia da Sé 


Ã commissão abaixo assignada deu mui 
de proposito tempo a que as paixões 
acalmassem para cumprir o seu dever, sem 
vos exaltar a vós nem sílligir os contrarios. 
Agora póde já dizer-se a verdade sem 
inconveniente: — Vós déstes mais uma bri- 
lhante prova da vossa dignidade e da vossa 
independencia. A Sétriumphou, dando uma 
grande maioria ao candidato do povo — o 
snr. dr. Custodio José Vieira—. A commis- 
são vem pois orgulhosa e reconhecida dar- 
vos os emboras e confirmar-vos os protestos 
da sua estima. | 
- Porto, 22 de julho de 1865. 

Manoel Cardoso Coutinho Madureira. 

Mathias Carneiro de Vasconcellos. 

José Alves Carnevwro. 

Antonio da Fonseca Moura. 

João Evangelista da Silva Mattos. 

Manoel José de Souza. 

Eduardo de Araujo Vianna. 

(2965) 


Sociedade do Palacio "de Crystal 
Portuense 
A 


direcção da Sociedade do Palacio de 

Crystal, tractando agora da troca dos 
recibos provisorios pelas acções definitivas, 
roga aos sors. accionistas que até o dia 31 de 
agosto proximo futuro enviem á rua dos 
Inglezes n.º 29 uma declaração da sua von- 
tade se querem acções nominativas ou ao 
portador em conformidade dos estatutos. 

Porto, 21 de julho de 1865. 

a Os directores. 


Gonçalves Guedes de Carvalho. 
Alfredo Allen. | (2969) 


Companhia de Seguros À UNIÃO 


RAMO DE INCENDIOS 


Agencia de Lamego 
José Antonio Cardoso faz publico que está 
encarregado de effectuar seguros de fogo 
e de vidas, na cidade de Lamego e seu dis- 
tricto. As condições são fayoraveis e os pre- 
mios modicos. (2962) 


, FALLENCIA 

DE JOSE FERNANDES COELHO 
ENIO sor. juiz commissario ordenado 

um dividendo aos snrs. credores cbyrogra- 
pharios, paga-se em todos os dias, não san- 
tificados, na rua de S. João Novo n.º 24, 
devendo solicitar-se os mandados de paga- 
mento no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Lessa. (2967) 


ELAS 12 horas do dia 1.º de agosto, no 
d Tribunal do Commercio, se-ha-de proce- 
der à arrematação de uma porção de trigo e 
mais objectos arrestados aos herdeiros do fal- 
lecido. Domingos Lopes Guimarães, a re- 


renhas. | (2968) 
“A LMEIDA & MARQUES, largo dos Loyos 


à. n.º 19, receberam um sortido de boni- 


tas guarnições pretas e de cores para vesti- 


dos,capas e paletots, flores e plumas para cha- 
péus de senhora, leques, pentes dourados, 
redes, mantinhas, touca de oloado para ba- 
nhos e diversas quingoilherias; e tudo tem 
preços commodos. (2963) 


LUGA-SE uma casa de tres andares e 
* aguas-furtadas com quintal e agua sita na 
rua do Bomjardim n.º 190. | | 

Para o seu ajuste falle na mesma rua n.º 
284, (2964) 


ALUGAM-SE 


UAS moradas ds casas de um andar, nº.º* 

? 40611, em frente do Palacio de Crys- 

tal, pertencentes á confraria do Senhor da 

Boa Nova. Quem as pretender póde dirigir 

a sua proposta por escripto 4 rua de Cedo- 

foita n.º 576 59até ao fim do corrente mez. 

Porto; 20 de julho de 1865. 

e! O thesoureiro, 

- Nicolau Joaquim de Araujo. 

(2921) 


Qu quizer comprar ou alugar duas mo- 
radas de casas sitas na rua do Costa Ca- 
bral com os n.º* 546 a 538, com boas vistas, 
quintale agua, dizimas a Deus, falle na rua 
das Flores n º* 197 a 196. (2912) 


Acções do Banco Ultramarino 
VENDE: no largo da Feira de S. Ben- 


ton. 24, (2574) 


BANCO NACIONAL 
ULTRAMARINO 


AGENCIA NA BATERIA DO TERREIRO N.º 4 
“Vende inscripções 


| pons. (2670) 


propostas que se fizerem. * 


lados, se vendem na agencia da mesma 


Venda de acções 
A rua de S. João n.º 116 vendem-se ac- 
ções dos Bancos União e Alliança, inscri- 


pções. (1195) 


“Ãos amadores 


ENDEM-SE duas riquissimas imagens, 

Santa Rita e Concenção, do afamado es- 

culptor João Joaquim; quem as pretender falle 
no Codeçal n.º 13. (2752) 


Medicamentos novos 


Joaquim Baptista de Lemos, pharmaceutico 
estabelecido na praça de Carlos Alberto 
n.º 316 32. 


REVINE aos snrs. doutores em medicina 

e cirurgia que tem na sua pharmacia to- 

dos os productos chimicos, medicamentos no- 

vos, especialidades e substancias medicinaes 

introduzidas na therapeutica, o que tudo rece- 

be directamente de Inglaterra,França e Alle- 
manha. (2718) 


Lapsulas com copaiba de Raquin 


o bons effeitos d'estas capsulas, para fazer ces- 
nar as purgações, acham-se comprovados pela 
experiencia de muitos annos. Os facultativos de to- 
dos os paizes as recomniendam pela sua eficacia, 
Deposito no Porto, pharmacia ALBANO, praça 
de D, Pedro n.º 96. (1036) 


Vinho do Porto tinto e 


velho 


JUÃO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 
tem algum para vender, em garrafas, e 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Aguas-ardentes prassianas 


STAS aguas-ardentes,conhecidas na Ingla- 
“= terra, França e Hespanha por sua pureza 
e superior qualidade, vendem-se em casa dos 
snrs. D.ch Mathias Feuerheerd Junior & C.*, 
Bellomonte n.º 99, (943) 


Venda de agua 

ENDE-SE uma. porção da agua aproxi- 
* madamente 3 ánneis ou 24 pennas, 
existente na quinta de Salgueiros, adiante 
da alameda da Lapa, onde passa o aqueducto 
de Paranhos para o qual a dita agua está 
correndo. 

O procurador Manoel Maria Ferreira de 
Carvalho,na rua do Pinheiro n.º 46, dá todos | 


os esclarecimentos necessarios, e recebe as 
(2393) 


Massas finas de Italia 
Nº largo da Feira de S. Bento n.º 422 45 
“ vendem-se massas finss de Italia de to- 
das as qualidades, chegadas ha poucos dias 
de Genova, queijo parmazão e salame de 1.º 
quelidade, assim como vinho, champagne, 


do Paraty muito superior. (2785) 


BAIXA DE PRELO 


Deposito da acreditada fabrica do 


moscatel de Setubal de F. & C.º e ame 


Beato, de Lisboa 


CIMA DO MURO N.º 82 


JFPABINHA da fabrica, barrica.. 99500. | Penna, 
ESTE preço entende-se para vinto caixas: 


» DO Logus enis ra geato 93 
» À dvocdannad oe iso 88 
y » 2travessão.. ... 83 
» > À» cóiséldc do va ad é 68 
» Dc bkia so «nerds dido é 58 


Tomam-se ordens para d'alli ser carrega- 
da directamente aos senhores que a preten- 
dam. À farinha d'esta fabrica torna-se recom- 
mendada pela sua superioridade á estrangeira, 
oque é sabido pelos snrs. consumidores. 

(1769) 


Machinas de costura de SINGER 
> | 


dio 
4 


4“ 
- , RA no 


pSTas machinas, tão universalmente co- 
nhecidas pela sua simplicidade mecanica, 
solidez, interlaçando o fio no meio da fazenda 
e produzindo um lindo pesponto de ambos os 
com- 


“ 


panhia, que as fabrica. | 
DEPOSITO DE MACHINAS 
— Rua de Bellomonte n.º 39 

Bem assim todos os pertences, ferros, 
molas, agulhas, oleo, linhas, algodões, eto, 

cida | ie DT o À 
Instrucções traduzidas em portuguez o 
aos compradores so dão instrucções práticas 
uma ou duas vezes. 2] 
Machinas para familias, com meza de ferro 
ou madeira, com tampa simples ou de abrir 
em meza, fechadas em gabinete simples ou 
ornado com luxo. |. 
Machinas industries para costureiras, 
alfaiates, sapateiros, corrieiros, chapeleiros, 
etc, etc. 
Na mesma agencia se encarregam de 
ualquer pedido de machinas, com especiali- 
dado de trabalho e de qualquer reparo que de 
(2822) 


NTROU ha dias n'esta cidade 

um brigue bacalhoeiro: tra- 

zia um casal de cães da Terra 

Nova da melhor raça, de idade 

de 15 mezes, que se vendem na rua dos Ba- 
nhos n.º 93. 7 (2946) 


Bastos& Fonseca 
59— RUA DO BOMJARDIM — 59 ' 


PARTICIPAM AOS Seus amigos é freguezes 
que receberam ultimamente do estran- 
geiro, como novidade para calçado de ho- 
mem e de senhora, um variado sortimento 
de polimentos de cores, chagrim de differen- 
tes cores, laços para calçado de senhora e 
ditos brancos para baile. Os mesmos teem da- 
raques, pellicas bronzeadas, bezerro pellica, 
inglez, cordovões azeitados, oleados frizados 


futuro venham a necessitar. 


Eb 


para-cortinas de carros e estofos, couros da 
Russia para calçado e cobertura de caleches, 


| pelles ioglezas de verniz para guarda lamas 


e de porco para selins, e vutras mais fszen- 

das necionaes e estrangeiras para calçado, 

que tudo vendem por preços commodos. 
(2929) 


“| sericordia. 


“| quina da rua do Carmo, defronte da je a 


Grand 
- 1430, 


“| quinta ou na rua de Cedofoita n.º 123. 


DEPOSITO 
PAPEIS PINTADOS 
“= TRANSPARENTES 


Rua de D. Maria IIn.º 26 à 30 


B T. M. Montenegro recebeu um sorti= 
* mento completo de papeis para salas 6 
transparentes para janellas, e continúa a 
vender vidraças e crystaes nacionges e es= 
trangeiros, chaminés e candieiros para pe= 
troleo, tudo por preço muito barato. 
(1042) 


Attenção 
VENDE-SE uma armação nova e utensi= 
lios para loja de mercearia na rua do Bom- 
jardim n.º 1016. (2858) 


Louza ingleza para telhados 
A PREÇO REDUZIDO 

À rua de S, Francisco n.º 35, 'continúa a 
vender-se a superior louza ingleza, 
muito conhecida e aprovada por diversos 
proprietarios que à usam; esta louza torna- 
se muito recommendada por livrar as casas 
da humidade, e não rachar” com o frio ou 

calor. (2910) 


ENDE-SE um fogão de ferro batido em 
muito bom estado com commodidades de 
cosinhar para 100 pessoas, tendo uma panel- 
la de cobre embutida que leva 12 almudes de 
agua : quem o pretender dirija-se ao largo 
dos Loyos n.º 55e 56. . (2750) 


NPENDEcS umí fogão de ferro batido, em 
muito bom estado, com fornalhas para 
carvão de pedra o choça, na rua de Cedo- 
feita n.º 381. . (2907) 


Ácido sulfurico 
EM GARRAFÕES 


CIMENTO PORTLAND 


EM BARRICAS E MEIAS DITAS 


ENDE-SE ra travessa da rua de S. João 
“Dl. (2898) 


Br Nº officina ftanceza de trens, em 

Liceiras, acham-so á venda 
diferentes Objectos, pertencentes á mesma, 
em differentes gostos, incluindo n'este nu- 
mero uma diligencia; a tractar na mesma. 


(2511) 
Rua da Liberdade n.º 1a 15 


PODE vêr-se um carro de quatro rodas, 


novo gosto, o qual se vende. (2769) 


Ea ENDE-SE um deg-cart novo. 


Rua de Santa Catharina n.º 
61, 1. andar. (2843) 


WI ENDESE um phaeton em 
bom uso. Póde sor tira= 


do por um ou dous cavallos. Rua do Herois- 


218 (1160) 


“35 RÉIS 


Stearina 1.º qualidade 


mo n, 


por caixa 140 e por pacote 145 réis. 
Rua das Floros n.º 10 defronte da Mi- 
(2778) 


ge de stearina em pacotes de 4, 566, 
a 140 réis por pacote a retalho, . 
Bellomonto n.º 28 e 30. - (2854) 


Petroleo de segurança 
GAZ LIQUIDO 


por sua pureza e superioridade, sem chei- 
ro algum e sem risco de se incêndiar, 
se recommenda aos snrs. consumidores. 
Vende-se por junto e 8 retalho na Praça dos 
Voluntarios da Rainha n.º 72 e 73, á es- 


798) 
Nova luz de gor 


mesmo nome. —Porto. 


|S. JOÃO DA FOZ, RUA CENTRAL N.º 108 


ABNIUSE um deposito com grande sorti- 
EM fnento d'estes candieiros do novo syste- 
ma para meza, parede e tecto desde 400 pa- 
ra cima, chaminés de todas as dimensões 
desde 60 para cima, torcidas, globos, trans- 
parentes, etc, e o verdadeiro keroseno ame- 
ricano (gaz liquida) a 80, 90,100 e 120 réis 
o quartilho, e por almude 38800, 48000, 
48500 e 58000 réis. cado RR 

de deposito de velas do searina a 
1506 200 réis o pacote, vinhos engar- 
rafados desdo 160 a 600 réis a garrafa, cer- 
vejas, generos, tabacos, etc, etc. - (2850) 


ENDE-SE a casa apolacada da esquina da 
“ruavdo Poço das Patas, com os n.º 1 a 


“abs sta 


15, aonde mora o snr. barão de Villalya, cu- 


3 


ja se póde ver das 12 horas até ás 2 da tarde: 
| Dim a pretander fallo na rua Firmoza n.º 


15 para tratar com seu dono, que a vende 
muito em conta por sa rotirar para o Brazil. 
(1082) 

ENDE-SE uma das casas novas 

* de dous andares, com quintal 

- e dominio de 40, com o0sn.%78 a 

78B, na rua do Poço das Patas: quem a pre- 

tender falle na mesma rua n.º 66. 

e WIM (2239) 


To ia uma casa na Foz, rua do Vellu- 
don." 9a 11, Ajusta-se na rua do Brey- 
ner n.º 135. (2015) 


IA a quinta da Boa Vista, na fre- 
“guezia do Couto de Cucujães, proíimo 
a Oliveira de Azemeis, com grande casa, cór- 
tes para gado, grande eira de pedra, boa ca- 
ga para recolher os cereaes, jardim, tanques 
de pedra, abundante agua de bica que vai 
encanada até ás cosinhas, agua de rega e 
mesuge, pomares com abundante fructa, ra- 
madas e arvores de vinho, muitas terras de 
lavradio o de matto, castanheirós e carva- 
lheiras que dão madeira para obras e para 
lenhas, Es Goa de castanho que se cortam 
de 4 em 4 e de 5 em 5 annos é que so ven= 
dem por 3008000 réis. 
- Esta quinta é toda cercada de muros, e 
fóra d'ella ha mais os Allens, quo dão annual- 
mente 30 carros de matto, 

O rendimento d'esta quinta é de cerca de 
1:000 a 1:200 alqueires da milho, centeio, 
cevada, trigo o foijão, e pódo dar 30 pipas 
de vinho. | 

"Quem a quizer comprar fallo na mesma 


(2883) 


| 


- DE JOSÉ FERREIRA BARBOZA LEAL 


= moveis, espelhos antigos, louças, livros, 


- Tão prtentes, os quaes serão vendidos pelo 


donda ás 5 e meia horas da tarde. 


nhã até és 2 da tarde. 


Rj ), ORAES de Belto 
 Cargeteristicas Ud fraqueza geral 9 inscção 


--Q6s orgãos, rugmentam consideraveImente 
- us forças aos individuos 


“soslmente,o que faz pelo presente, offerecen- 
- do-lhes o seu fraca prestimo n'aquella cidá- 


“tempo que esteve n'esta boa cidade. 


“cosinheiro francez. 


JOAQUIM. Januario de Souza Torres « E) AL 

meida, não podendo agradecer individual- 
mente &os eleitores seus âmigos de Villa Nova 
de Famalicão hs provas de estima e confiança, 


Banco Nacional Ultramarino 


gio convidados Os snrs. accionistas d'este 


Banco a mandarem ao escriptorio do Ban- to 


O dia 14 de agosto do corrente anno, pelas 

9 horas da manhã, nó tribunal da praça 

dos leilões, em 8. João Novo; d'esta cidade | 
Porto, se ha-de proceder-á arrematação 


que lhe dispensaram na ultima eleição geral, | co, largo do Loreto, e agencia no Porto, Ba-| dos bens de raiz eeguirites :— Um terreno 


serve-so d'esto meio para lhes manifestar o seu 
profundo « e cordeal agradecimento. (2951) 


“DESPEDIDA 


O abaixo assignada, retitando-sê para o 

Rio de Janeiro, pede desculpa âquellas 
pessoas de sua amisade de que por fslta de 
tempo não Ibo foi possivel despedir-se pes- 


de e ngradecendo-lhes todos os favores & 
atenções que, de todas recebeu durante o 


Porto, 20 de julho de 1865. 
Joaquim Pereira de Oliveira Basto. 


(2952) 
FALLENCIA 


O: administrador da massa fallida de José 


Ferreira Barboza Leal faz saber a todos |- 


os snrs. tradores Quê O sar. juiz commissa- 


fio assignou O dia 2de sgosto proximo, pe-|. 


lás 12 horas, para se reunirem no Tribunal 
do Commercio, à fim de deiiberarem sobra o 
destino a der ás divids as cctivas Ca massa. 
| O procurador, 
Henrique José Marques. 
(2957) 


LEILÃO 


RUA DO BOMJARDÍM N.º 454 
Por intervenção de Jorge Shaw 


Nº terça-feira 25 de julho, pelas 10 horas 
da manhã, haverá leilão de diferentes 


objectas de cosinha 6 outros mais que esta- 


maior preço que for offerecido. (2953) 


AO PUBLICO 


EM o hotel ingléz de Mrs, Castro, na Foz, 
rdá das Mottas n.º 44, tomâm-se encom- 
mendas de jantares, tanto pa: a fóra, como em 
casa, por 8 rasoavois, 9: ecutando-as nó 
maior pe mea para 0 que tem um excelente |- 


Mrs. Castro tem a honra do avisar tam-— 
bem o respeitavel publico que desde o. da 
23 do corrente em diante haverá meza re- 
(2955) . 


ALUGA-sE uma casa com muitos com- 
modos e grande quintal, com excellen- 
tos vistas derio & campo. Rua da Béndei- 
rinha n.º 2 6 

Póda ver-se desde as 40 hores da ma- 
(2961) 


TEIS no trectamento: 
o 0, e todas as doenças 
nss alfecções 


debilitados, sendo 
o mais util alimento na convslescença das 
doenças graves. Deposito no EOHO, À. JS; 
de Arsujoçpraga de: D. Pedro n. “431. 


CONTRA: x MES, Mebtarobti du 


À thorisado pelo conselho 
enssindo e approvado no& hos- 


de ssuas, 
pitdes de Lisbos, onde se faz grande uso, 
“como unico tractamento de molestias tos= 
sicolosas. 

Deposito na pharmacia Aravjo, preça 


de D. de D. Pedro n;º sol. 


VENDE-SE 


pR2400) 


a, 


MA armação toda entidreçeda psra uma Mafbosinhos, “que se julguem com direito ás 


loja. Rus do oe a n: sr “496 h 488, 
| »[2954]: 


“Es quizer vender 
um cavallo ou egoa | 
estrangeira propria para 
* trem dirija-se ao mestre 
ras ao e | 
PR ( (295 29) 
ENDE-SE uma linda. casa re ca ra 
pouca familia, situada no ingar do Villar 


* do Paraizo, concelho de Villa RAR dg Gaya. 


“Tem quintal com arvores sylvest 
““etas de variada especio, com 


o Autos pt pintada do ha pouco | 
“ ultimamente foi pintada dr v sal a 
“radas do papel tido O 7 Ap tado for. 

- adita p 


es 6 de fru- 
de agua e bonito jardim com séu lápo- e cen- 
em qui dizer com prar 


opriedade, que inteiramento livia 
de encargo algum, póde tractar com o Bnr. 


* João Teixeira dé Almeida, com loja de peso no 


mesmo lugar, vu na cidade com o ent. Do- 
mingos Pinto de Faria, na caixa ra Ban- 
co de Portugal. 2960) 


Grande E 


| PRECISA: 'SE de 1:6004000 rs. dando-se da 


sol Do Todd uma propriedade nova, sita na 


gi rua de Sânta Catharina n.º 62. 


- Attençã ão. 


E domingõjàs do 
corrente, prin-' 
“eipia da novamente 
Po So acmulo já acreditas 


(2353) . 


“da corrida “EEOOrTINEIA das Porta Nobre: 
para a Foz ás 9 horas da monte, 


ás 9 emeis horas. 
Os bilhetes vendam-se na PorfaNobre ds 
loja de peso n.º Ge 5 A, o na Foz em casa 


dola 


-cBDPo de é Romeiro, mesitio na e 


dig para Longada 
UGUSTO da À 
va, elquilador, 
na rua de atrepéro- 


| dês, erre seus amigos erfreguozes 


“que estabeleceu nova coral a Louzada e 


- SOM à SUA sompeleht E) Mud 
: púineipio 


d 


Ra E AA terá 


no dia 6 do mez  COrPenta, 
teias às, 


ras da noute, 0 NT o à sahir ás 
quintas-feiras e sabbados, ds mêsinss 


- e de Louzada ao Rs 0 ás segundas, qua ds 
4 e sextas-fei in 

passageiro teia direito E io arroba de do 
. Bagem. Preço da cada 


oras dá terdo. Tod 


E 
passágeiro 1 

Os bilhetes vendem-so era Louzada em im cal 
do sar. Manoel Ventura Teixeira da Fonseca 
e no Portó em casa do annunciente, é o ties- 
me tem no seu estab:lecimento coupés, cale-, 
ches e victorias ig fretar, por preços corm-! 
modos, para qualquer parte. (25 


2050] 


oço abundante | 


k 1 Ti 


um Pangimario com imagens, uma. livraria, 


Bomjardim. Quem quizer tractar falto | :, 


e vice ap) a 
ONSTANDO ao sbaixo assignado que sus 


“Lmorte de seu marido Berúardo Victorino de 


o cão ca d'ellus, 


42) 


teria do Terreiro n.º 4,nté ao dia 24 do cor=tije foi de Joaquini da Costa Lia Junior, | 
rente inclusiyê, os recibos do deposito e pri- [o qual vendeu á diréoção do Palacio de Orys- 


moira estação que toeni em seu poder para 
serem trocados pelos titulos rovisorios, 
Lisboa 17 de julho de 1865 
6 governador, 
Francisco de Oliveira Chamiço. 


(2899) 
Companhia Garantia 


por deliberação da assemblea geral, abre- 
sa O pagamento de um dividendo de 
228500 réis por feção, no dia 1.º de sgosto 
O RHO, ho escriptorio dá pelas Sã 
doasit horas até us 2; à continuará ás mes- 
mas horês, nãs segundas, quartas e sextas- 
feiras de cadá seicana. Aos snrs. teciotls- 
tãa de Lisboa satisfárá o sor. Fortunato Cha- 
migo Júnior; e dos de Vignna, o snr. Matheus 
jo0s Barboza eSilva. E: 
Porto; 18 de julho da 1865. 
| $ alive fes 
Jodo Adrião do Rocha 
Francisco de Paula Silva Pereira 


(2888) 


-. Companhia Segurança 


As ão annuntia quo na segunda-feira 
o corrente começará O pagamento 
aos snrs. accionistas de 163500 réis por ac- 
ção, pelo dividendo e juro do fundo de re- 
sérva, continuando todos os dias, não santi- 
ficados, desdo as 10 horas da manhã ás 2 da 
tardo. 
EO; 19 a julho do 1865. 
€ Os directores, 
“Manoel José Monteiro Braga, 
Manoel Gualberto Soares, 
(2917) 


“AMARANTE - 
reto contra incendio, premios modicos, 
-Compbhhia UNIÃO, sgente Riga J ui 

E 22) 


da CE Ulys 


“EDITAL - 


Josá Avô Pinto de Souza Coutinho Bálse- 


* mão, bscharel formado em ihatheimatica 
pela Universidade de Coimbra, inspector 
“8 director da alfandega do Porto, etc. | 


PAO saber que tendo-me requerido Gui- 
lherme Aptonio Saborido, d'ésta cidade, 

lhe permitisse despachar 1 caixa com fer- 
ragens com a marca R.L. G. n, 228 e contra 


| marca 155, vinda de Liverpool pelo vapor! 


inglez «Costilion», da qual se lho desentami- 
hhou o respectivo conhecimento; êm -con- 
formidade com o que dispõe o decreto dé 
30 de setembro de 1862 & artigo 7.º do 
devrtto da 7 de dezembro do 1854,-é 
pelo presento chamada toda é qualquer 
pessoa que se julgue com direito á supradi- 
ta caixa, para o vir deduzir perante mim, 
no prsso de 1Ô dias, a contar da data d' este, 
findos os quees concederei despacho ese fará 
entrega ao requerente. 
para constar mandei passar O presen- 

te e outros de igual thsor, que serão aflixa- 
dos nos lugéres do estylo. 

Alfsndega do Porto, 13 de julho de 1865. 
E eu FORQUMé da Silva, servindo de escri- 
vão, O escrevi. 
José Alvo Pínio de Souza Cóntinho Balse- 

mão. (2918) 


pro) joiso A direito da 2.º vara 6 car 
torio-do escrivão Vaz, "correm editos de 
30 dins, a requerimento do urrersatânte José 
Narciso Correa, de Mathosithos, a chamar 
toda e qualquer pessoa ou credor ceítos 6 
Hincertus dos executados João Joaguim Cor- 
reja do Brito e mulher da referida Villa” de 


Dm oradas de casas, “a seus iintaes 0 
For tliçad, sida A RRAIA EO de 

S 110 12 da mesma freguezia, para que 
O “venham iodo do seu producto, que é a: 
quantia de 2:9615000 réis, existentes no 


| deposito am 7 dentro 


| gar as ditas propriedades livres e desem- | 


bargadas de quacsquer onus para o arrê - 
matante annunciante. 
Porto, 19 de julho de 1865. 
“O sollicitador, 
iria Vieira Gomes. 
iv 


“Leilão 


RUA DE SANTO Pre N. 89 A au | 
GABBADO - e Rael las 10 horas 
manhã, so fará lei a diversos trastes 
e roupas, cotistando do dada dommodas, 
meias ditas, camas de ferro, ditas de barrá, 
E 


ri cortinados Poa janellas, me- 
cadeirás, sop as, é muitos mais 
es que, “atação o E s uma hora si 
E) go, aPrincipiar o leilão, tudo pert 
06 gor. Luiz Ning, que se retira. 
(2926 


cen 


— Vendade casa. 


Modia 30 d'este mez, pelas 9 horas da 
“manhã, mr rua de Sento Ildefonso n.º 
246, so ha-de serematar eto leilão, a quem | 
maior lanço offerecer sobre a lcuveção, uma | 
proprisdadox!e cosas detres andares e ilha, 
ma rua do Cima do Villa n,ºº 109 41443. 


(2949) 


+ sr)4 oa 24 ' we 


“nota D. Cetolina Avgusts de Azevedo 
Ipoins e Vasconcellos, «basando da sua po- 
0 do crbeça de cesale tutóra da seus fi- 

lhos no .inventerio a que so procede por 


Queiroz, tem vendido grandes porções de 
vinho e flor de enxofre, já existentes 4 mor- 
te do inventarisdo, êndendo da proposito a 
demorar o inventario a que se anda proce- 
endo por morte de minha mulher, pois que 
tendo-lho ido duas vezes com vista, demo- 
rou-o da primeira vez 19 disse da segunda | 
0- | ginda 0 não entregou, tendo já decorrido 30 
dias, quando é certo que aler só lhe concede | 
24 horas, tudo isto para melhor poder lezar 
Os interesses dos menores, vero, como avô 
revenir o público para iue 
onipre objecto slgum do crsal in- 
aii eliás ficarão os comprador:s sujeitos 
ás penas daleioa verem antiullar os con- 
tractos. 
Villa Marim, do concelho do Mezão-frio, 
18 de julho de 1865. 
Victorino José de Queiroz. 
(Segue-sá o reconhecimento. le (2906) 


Dt do referido praab,!- 
isto na é promovida por João José 
| dos Reis, Sob pena de lançamento ese jul- 


“|fendega n.º 13. o y 


tal Portuenee, cujo terreno so compunha de 
dous chãos, em quê estavant edificadas casas 
terreas e ilha, bojo demolidos, 05 quaes pa- 
gam de pensão 55000 réis por cada chão é 
o dominio de 5 — um, avaliado livre de en< 
cargos em 3286460 réis; — um terreno que 
a empreza do Palacio de Crystal comprot! 4 


terreas o sobradadas, cujo chão se compunha 
de quatro chãos de terra, pertencente à dous 
prasos, avaliado tudo, livza do foro de réis 
95000 por cada chão e o laudemio de —um, 
em 8548020 réis ; e outro tereno que se coni- 
põe de um chão do terra, que à dita empreza 
comprou aos herdeiros de D. Emilia Roza 
Russe de Pinho, hoje o barão de Massarellos, 
aonde estiveram edificadas varias casas tor- 
| teas, avaliado livre do foro de 55000 réis é 
ó Iaúdemio de 5 — um, em 2508350 réis : 
todos os ditos são sitos no largo da Boa No- 
va o fitio do Palacio de Crystal, e 4 mesmã 
| atroimatação so ha-de proceder por força de 
execição que o cabido da collegiada de Oe- 
dofeita desta cidade promove contra -a ém- 
preza do Palacio de Crystal Portuense, pelo 
juizo de direito da 1.º var3, escrivão Soeiro, 
o da praça é escrivão Montenegro. 
Como procurador, 
dd de Oliveira Gonçalves. 
(2911) 


Aula de escriptaração commercial 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 30 - 


| Essa -SE escripturação por partidas sin- 


gellas e dobradas, redueções das moe- 
das, pesos e medidas estrangeiras, formulas 
de letras de cambio e da terra, facturas, con- 
tas de vendas, etc, etc. 
Tambem se nserença em casa dos slumnos. 


(2844) 
TITE WE? 
Attenção 
OB-ARRENDA-SE a pe iii 
de ná rua Sá da Bandeira n.º 
se acha estabelecido o hotél de di “Castro 
em consequencia do fallecimento de seu má- 
rido. Offereca proporções sinda pará maior 
pa nvolvimento, é situado á vista da Praçá 
. Pedro, âonde se acha á estação central 
do caminho de ferro no Porto. Tracta-se na 
tua de D. Pedro n.º 13. (2887) | 


Muita attenção 


o- -ARRENDA-SE a propriedade e tras- 
psssi-so definitivamente como se acha 
montado 0 hotel de Mrs. Castro,estebelecido 
na rua do Sá da Bandeira n. “30, em consg- 
quencia do fall-cimenta de seu msrido. 
Tracta-se na rvade Do Pedron:” 18 0u 


na Reboleira n.º 50. (2859) 


AVISO 


Qro Gil Carneiro peds *cs seus ami- 
gos e freguezes O espee “al c bsequio. da 
arem ao intelligento artista q snr. Carlos, 
Augusto Pereira, morador na rua do Mirá- 
douro n.º 43, proximo so largo «a Policia, 
as obrss de rota que lhe mandavam. 
(2947) 


RECISA-SE ce srrumação em casa da, 

negócio pára tim rápaz chegito ha poh-, 
cos dius darterra : queIa O pretender fale 
em Cima do Muro n.º 104.. [2806] | 


a preteader ua criado psra-nm hotel 


—.—————. = 
o 


ou pera outra quelaner casa part: culor queira falls? na ras dosMartyres dá Liber: [onde ce tracth do ajusto. ' 


dirijneso! árus dá Pisdado n.º 106. 
És OVSMmpL * Tt, “2859) 
Jº OSE Antonio PR Bragã oprictário 
do antigo estabelecimentos fita de nas- 
tro, premiado comi à. médalha de prata na 
exposição” pórtridite dá! 1857, preciáá de ut 
'operario 'competentemente - habilitado, : 


tabelecimento:: sobo! 199 + 


pri n.º 173. 


EMPRE STIMO 
E 


de 15 contos ão aa! aa Ega sia 


eta ie NIE so 


(2945 


ulho (as) | 


o Estrella do N ort 


Ria de Entre Paredes n.ºº 55461 com en- 
trada pela rua dé Santo Ildefonso n.º 38. 
ESTE antigo apple, , que aceba 

de mudar do largo da Batatha para deb 
ruas mencionadas, por na mesmã não ter 
| capacidade precisa para os seus nuéros 


L íreguezes, hoje acha-se montádo com tod 
a decencia e eceio possivel; a fin dé pod érh 
=") satisfazer a tados 05 snes. viajantes, (te ado | 


comimodos desde o preço mais diminnta 
otó ao mais. plegara mésto genvro. 
(1073). 


Hotel é banhos quentes 
Rua de S. Bartholomeu n.º 49 q 00, 
c Praia dos Banhos n.º À 
'S. JOÃO DA FOZ DO “DOURO 

Viuva marques 


CHA-SE sbério desdo 6 dia q da julho, | 


que recebe hospades, sorve almoços 
desde as 7 ás 11 ds manhã, jantares de meza 
rudonda ás 3 da tarde e prepara jantares e 
pastelleria para fóra,sondo po riste: en- 
commendados. A sua situsção, eus ftenta da 
Prais dos Benhos, é a do existente estobelo- | 
cimento de banhos quentes nos baixos da 
casa, offerece à melhor commodidade aos 
pia fed, 


“GARRAFAS | 
ay de Bottle Work 0.º. 


EN M-SE' garrifas pretas e brancas e 
V a e meia e 720 galão, e dités no 
quarteirô 


desta, nmita meredita fabrica 
de 61 puré ma y 


Unica agencia n'esta cidades, rua pa Al- 
(1697) 


PETROLEO refinado de superior qualidade” 

em berris de 6 almudes. Vende-se na 
rua de S. João n.º 104, á razão dê 38800 por: 
Almude. a 


és 


aonde | 


tomar conta da adeinistração 'do; mesm o ? 


“A cquém codvier, é que dê (Das igarátrt N eta 
á sua conducta,póde faller naraa das. EEE E 


L. — 6 dia, ho ra! a 
arinia americana 


vio E- sã or Eira o muito 


MENDES tm uma casa na rt da rua do | 


ROS VISITANTES DE LONDRES 


Cm SALLES 


Recebe hospedes em casa particular, com IP | 


todas as commodidades. 


dres. 


18, Glasshonse Street Regent Street, Lon- 


(2599) 


“7 ARROBE CAFFEGTEUR 


João Paulo da Silva, aonde estiveram casas | 


Unico autorisado pelo. governo e approvado pela academia 


O. ROB. JAFFECTEUB, preparado com o 
maior cuidado é incontestavelmente superior à 
todos os xaropes depuravitos, ditos, de Larrey, 
de Cuisinier, Salsa-parrilha, Sa onaria, etc., 
suppre o oleo de figado de bacalhão, 0 Xarope 
êntiscorbutice, as essencides de salsa- arrilhas 
beih como todas as oútras preparações, quo 
tem por base 0 iode, é (ouro, ou mercurio. De, 
facil digestão agradavel ao paladar, e ao olfato, |. 
é estê Rob recommandado pelos» medicos de 
todos os paizes, para-a cura das . 


Impigens. . Tinha e, À 
Tumores Úlceras . Escorbutos 
Cancros Sarna degenerada Fluxo j 0 


“Todos estas affecções provem dumnÊ causa 

inferna não ha pois razão alguna em crer qué 

ellas se podem curar com remedios externos 

” Tambem prescreve o ROD BOLVEAU-LAF- 

FECTEUR pars o tratimento das afíacções dos 
ostemas nervoso e fibroso, tres como : 


Jatta .. Rheumatismo .-. Paralisia 

Dores Impotencia Esterilidade 

Larasmo Hypochondria . Emmagrecimento 
“O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR é sobré 


tudo da maior utilidade para curar radicalmente 
e em pouco tempo, 'as flores brancas ácrimo- 
niosaãs, os corrimentos contagiosos, recentes 
ou antigos, que tão violentamente contrariam 
os jovens, e contrafos quáds emprégam gem rê- 
flexão o copabiba, ás cubebas, e as mais energé 
cas injecções. 


É ia no Porto, Pharmacia Ferreira, qua da Bainharia n.º 79. - 


Es de DA AGUIA DE OURO 


Rr E: Largo da Batalha — 3 


“O ROB BOYVEAU-LAFFECTEUR foi ap 
provado pela antiga Sociedade Real da Medicina 
por um decreto do anno 43º e introduzido na 
marinha franceza em 1778 e 4794; em 4850 foi 
approvado na Belgica pelo mi nisterio de guerra, 
et adoptado no serviço sanitário do exerei 8 
e, e ultimamente foi autorisado em toda a 

ussia. 


Como antisiphilítico. foi este Rob admittida |: 
Não. hospitaes da marinha. franceza. desde | 


Este Rob enta sobretudo as affncções siphi- 
liticas, quer sejam primitivas, secandarias ou 
terciárias. Algumas vezes esta ultima especie 
sobrevem vinte annos“depois dos primeiros 
symptomas, que se julgavam curados. 

Mandar-se-ha gratis, as pessoas que o pedi- 
rem, O prospecto do tratamento, 

Nome dos principaes pharmaceuticos, 
vendem o verdadeiro ROB DE LAFFECTEDR. 
Eu Lisnoa os Srs. Azevedoe Filhos, Barretto, 
Barral, Barreira, Matta, Souza Pereira. NO 
Porto Pereira, Duarte, Viena, Andrade, Moura, 
Sousa Ferreira, Araujo. Em Muapnip Caldéron, 
Simon, Borrel, Santisteban, V. Moreno Mi- 
guel, V. Collantos. No Rio né JaNEmMO Custo- 
dio de Souza Pinto e Irmão, droguistas, agentes 


Igeraes para todo o Imperio do Bresil. Deposito 


geral R. Richer, 42, Paris, em case do Dr. Gi- 
Ra de St, Gervais, 


eosésso 


(PREÇOS RASOAVEIS) 7 
quo: Manos Martins Costa, como socio e administrador d'este estabelecimento, EE, 


núa a receber pelos vapores vindos de Londres 


ande porção de cerveja branca e 


preta do Allsopp, Bass, Furze & C.*, que vende por garrafa a 180 réis e meia: garrafa 


a 90 réis. 


rios. qualidades. | A 


- À quem comprar porção de dose dá-se uma em cada dúzia. 


Os senhores das pda pp 0 À baita com as suas ordens serão Sorvigõe | im- 


mediatamente. o dliacd: 2543) 
RUA DAS FLORES SuN AIGRESA DA 
RISBRICORNHA 


Re ES 


“GRANDE S SORTIMENTO DE | 


TABACOS ESTRANGEIROS 


SOSÉ IGNACIO FERGEIRA ROmIZ 


qm cosa do esmbio é Dilhates da loteria, tom á. venda no seu seereditado es 


nbeleci- 


mento uma: grknde quantidade de ohhpntos; chegados ultimamento, da BA! IA, EN - 
a Í : . 29) 


de Os preços de DO eté SO réis. 


AT dormida da Ponte dá Pedr 
Cesto cita proxima á ponte: tem água dé 
Bia e bom quintel, 


BET [859, com Ant dilema do Alves 
uimarães, ou DS quinta dr conte dis, mesma 
sair ; (2909) 


estalagem. um 


LUGÁ- CS talo 


ÉS 
». pestender fall no largo EM, n.º o Ze 


“Attemn 


furssacmitos! La 
4 olm 


ção 
"LUGA- SE desde. já um primeiro. “andar 


comtres grandes. salões, 'com entrada , 


q A LUGA-SE H estalogem e tasa dá LEE SE ma Frsgrisiado de ri na 


| na mesma n,º.69.. 
oe q: * poderoso evo =1s27 
0. “ cora simázem:! quem | º| 


janp Re E 19004 


ai -ompanhia Pp a vapor 
g 


to Do 


' “rua do Tridmpho n.º 122, toh dous an- 
dares, escriptorio, quintal e “poço: 
- (2862) 


ENDEM-SE dous terrenos de rireennõs 
Y. rua do, Rozaeio ; quem.os Bintança, tal é 
pj dá3) 


rntepestereesteermaeo 
sBRuBLiOS MARITIMES 


so godeid 


52 0.0€ 
ou! 


4 «GOLO 
hascsssotgi pia ) 
: . 


tat100 mi 08 
Viagem bum. meta ' 


pela 1 a des Flores n. o 8d, propri | a RR vapor. al 
o: opr io é . 
seio de commissões e ex oiço pao: LL soa St isboa sab 
tens racta-so na loja pegada e Gases bado 22 do corrente; 
808) | DELgs) RE: a ne oo al tarde, ; 
PRA o aaa 4. 
| ALUcis  PEAO do oa cada peace ca ge es passageiros, BéHdO o preço dao 


na rua de Santo Antonié: quém O pre- 
tender póde tllné ná rmesta TEA. “32, 1.º 
andof “(2794 


TR quali- 


Ei vinrcnitona mma 

Co marca gmail igream rest 
do, 
e im hi ps id commodo 


arricas | 


CASA do M ahoel roncis 
srgo de 8 Doni dogos n.º 5 


nc) 


O. ) Am 


í 


: cao QR aci 
USER 


modos para numerosa ans, “tem grande 
chéira cavalhariça, gt des lojá + o ta 
“A chave estâna Psi oia 


eita E ) a 
Qi PA arrendar uma grande pro- | SPAM 


ds 4 - 
] A. 2 e 
3! ” « e 
* 
” £ 


priedade de casas e grands-quintal 
melhor sitio de Lordello do Quro, AO pó-dá 


igreja, com muito lindas vistas.6 frente e R 


a astrada da Foz e Malhgsinhos, fale com E ESA u 


sua Água, na rua de.S, João n.º nm am), 


DM CJh 
' 


| a 


(2892 


e) 


Santa Cstherina! as pretender 'di- | 
Fija. se á rumo po esconda n.º 1011. 
real o! (2800) 


-ALUGA-SE . | Loitha Mow-Castio 


o iso do Collégio n.º'7, um: Bom 2 


AA que tem 150 palmos ae com) 


Lodiód: pras  Lonáigo 
f RE 
Casa para ma em 5, João dai” 


já 


casa 1.º 61, nã, Tha Cébiral, “a já “2 
de S. João da a Fog Côná exéel entes Com mt- po mao 


AN -SE uma A na ruá da Madeira qua | ii 


serve para deposito de vinhos ou lenha, A E | 
uem a] pve io na mesma casa Boa | APRE 


qabe elasse .,3.... cara sa 64000-r6iá - 


= 


= EM ..... eee nene, Ea i 
* s 4 
áii Tech ER dompinl uram-se 
tamo a pa c. é dinheiro, papeis dé valor, joias, 
y ax Pe Cor oa jrárr: pese mesma, + 
en 


[ld 


fra 


rua dos Ingt go (2924) eps rem ed À 
Parnatia dat: lidade E 


adia 28; 1 id sia cul 


oo => 


O brigad inglez - ant: ca- 
ão P. pede pc ado com pia 


e. 


q es | 
oh te 1 


“e 


quem a 
Quem a pretender pretender póde dirigir-se à mesma casa, 


TM ra ato fes A QUE ag al ? 


Dublin & SAggo 


or ingles — DE 
US capitão Woo- 
Pong espera-se aqui 
para sabir com breyi- 
= o consigatai Carl 
Dida carga FAÇA ge com 0 Co o Carlos 
Coverley, rua da Alfandega n,º 13, (2895) 


Copanhágus, Road é 


coro Riga 
o 


(0) tão Tudo —ERESTO 4 ca- 
Pile soB, 
carga tracta- -se com CG, J 
Schnei A Cima do Pos Rio agi. 


“Hamburgo | À 
'O navio hamburguez — FLO= 
?&. RENTINE 2: —capitão H. L. Hintzo, 
ROSS sabirá com brevidade. - 
ne Consignatarios Deh, Mathias 
Feuarheerd Junior & Ca, Bellomonte nt 
; (2818) 


“Caminha 


“O hiato — CORTEZ — a enhir 
| com brevidade: quem pr rar: carrogar 

SIP dirija-se a Daníel- & ão, Cima do 
dem Muro nº 109 e 160. (2798) 


dis do Castello 


do D+; O bhiate — S. VICENTE 2.º — ga 
o Ee hirá com brevidade quem quizer car= 
Rea ne» regar dirija-se a Dani Mú ie Cima 
* do Muro n.º 15901 (2877) 


— Riode Janeiro 


“A bom construida galera AFRI. 


[peido , herÃ de 1. classe yai sahir com mui- 
Rena ta brevidade, Recebe carga € pásea- 
-Bgeirosa pagar h' ni ou no Rio de Ja= 
neiro. Tem bons comrmmodos para os 
e beliches para os dé pros, 
— "Fracta-so com Viava Azevedo & pia dos 
e ig n.º BO. "188) 


“Bio de Je aneiro. 


Vai sahir com muita brevidade a 
nova barca — CLAUDINA — capitão 
ds x Ri] Fin quizer car- 

it m o que tem 

excellentes comidodos, dir Via a Fe B ogé Tei- 

xeira de Carvalho, ma do D «Pedro nº 12, o 
( 


448) 


le ré 6 2, mexa, 


34 


" Rio de J aneiro - 

aminas arca — SILENCIO — 
“com muita opta 
Do Md 0 


sabirá 
para carga 6 
racta-se Com o caixa rua 
(2759) 


“Rio de Janeiro 


mi À galera—SAUDADE=, capitão 
é 57 a4 2 “Cardia, sabirá com brevidade: para 
Mo carga o passageiros tracta-se com 
Francisco Ignacio Xavier; -rua da 
osã nº 19. (2814) 


“Rio de Janeiro 


é ÁS A tova e mui veleira barca — 
Era AMELIA — vai sabir com muita bre- 
ss A EO vidade. Recommenda-ge este excellen- 
rs “te návio Sos dfirs. passageiros que quei- 
ram gde se dquelje porto pelo bom tractamento e 


Ju 


Carvalhi ; 


| acomodações que tem, com belíches para os de 


rôa. Para cárga e paesageiros tracia-se co 
noel Gualberto Sobros, rua de pm a n. 


“Rio de Janeiro 


À galera— CAMPONEZA m—, Be 
Ao irá “com brevidade: para carga e pas- 
es eageiros tracta-se com João Adrião da 
ad E rua das Congostas n.º 4. 
(2146) 


Er de a aneiro 


o 


tem para 08 Jus reg, he do be Ashes para os 
de'proa, Réi estrito d aqui ou 
br id ri Edo afioel Pereira 


Pe no E 0 É? ] “fatos 132. 
Penna *, praça de Carlos erto n.º 
: ui Neder 


2366) 
Ene A PÉ janeiro 
a Vai sahir sem demora a barca-—s 
tida DESPIQUE 2.º—, espitão- Faustino 
Ear Jofio de Carvalho. “Recebe carga para 
Rivas o Rio de Janeiro e passegeiros pe 
Epi os portos: tracta-se com José Joaquim Bar- 
bora Lima, na praça de Santa Thereza n.º 58. 
As boas qualidades nauticas d'este navio, seus 
vastos commodos e a excellencia de seu tractamento 
frias -no muito recommendavel sos snrs. p 


assagei- 
em pagar cá ou em ualquer dies portos 
onde se o dicigo, pebes Aos (1701) 


“Bio Grande do Sul 


com PR dE DE JANEIRO 

— Vai sabir com muita brevidade a 
nova barca — FAVORITA —, capitão 
Nova: quem na mesmo quizer carregar 
'ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos e bom tractamento, inclusivé 
beliches para os passageiros de proa, dirij irija-se 80 
qaixa Dbmiggos da Silva Ferreira, rua, AEE) * 


Rio Grande do Sul e 
"PortoAlegro 


ésnás Amora barca— BEDMAR—, sa- 
E SA Dos hirá com inuita brevidade. Kecebo car- 
ER pao passageiros pd ambos os portos 
di Tracta- se com Eduardo da Costa Cor-= 

reia a Leito largo do 8. Domingos n.º 62, 1. ii) 


abia 


“Brigl ve— AMELIA 2) " cuetl A 
ns gabirá com brevidado po ter 
alor parte 


, 


o pd 
> VA 1. 3 magna o glam 
Lua ti Nr cb ca go co , Fam da 
Va O 2500 em] 1.419, 1Di sir +) 


Londres 


- 
. + OB) 


pt A com alnoidador. 
502 


' 
Fo IS E 


“Pristol & Gik ater, 

oe à oglést = 
Sb, cova japa a 
ooprge nam maior brevidade possivel... (2338) 


de + ' 


A oscuna hollandeza —. 
DA en 
ao 119 toneládas, 6a ing akker, 


mento, Ent PE para armazener “a Siri sahe com brevida (2339) 

zendas ou para qualquer officira. “Pá carga tracta-so cita » fia siroatário | 
“Quem o pretender r fallo no armazem ter- Exelos Saveriey, rá da seeds 

reo n.º-6,- 4º à GIO q. 791 - (29, do md 


A escuna. sybellan ez eres dd 
NA —, ca y Ro, PE Eoiper, sabe || 
com brovi 


e : ç 
ea RS 
* 


Bellomonte x n.º CA q 


ssificada. Do. ion ds ps 


aodami 


ghir com o ovidado, a DoyR bar- 
RIA & A MELIA-: quemna 


K x é ui 


mesma quizer carregar ou ir de passa- 


| em, para o que tem muito bons com-= 
Londres ico: diria as anocl tualherto Soares ro Y 
ton.* 77. = 
“A esenia ingle tida + = ç A o! Bellomonte te = 


- Pernambuco 
d- Vai sabir com muita brevidade a . 
E mui dps barca—SY ATA 
ae EA passageiro ACLa-86 
Máis com Manoel Qua ts, rua de 
(1548) 


o o a 
— Onovo brigue — MARQUEZ DE 


SANTA CRUZ-—, capitão Zacharias 
“ Baltbazar do Couto, tem pequena de= 


mora nesta Para o resto da car ea 
passageiros tracta-se com Joaquim as e- ns 
rua da Reboleira nº19%, 11) 


ELA 


Responsavel ” 5. Carqueia 
“TYP. DO COMMERCIO DO PORTO - 


